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Diario de la Marina. 
Al- DIAUIO DE til HIAKINA. 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

Madrid , 16 de mayo. 

E n e l decre to de i n d u l t o q u e s e 
p u b l i c a r á m a ñ a n a c o n m o t i v o d e l 
c u m p l e a ñ o s de S . M . e l R e y , q u e d a n 
e x c e p t u a d o s l e s r e o s de d e l i t o s c o n 
t r a l a s p e r s o n a s r e a l e s , a s e s i n a t o y 
robo. A d e m á s s e e x c e p t ú a n todos l o s 
del i tos c o m e t i d o s p o r f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s e n e l d e s e m p e ñ o de s u s 
cargos , p u e s e l g o b i e r n o q u i e r e af ir 
m a r e l p r i n c i p i o de l a m o r a l i d a d a d 
m i n i s t r a t i v a . 

S e r e b a j a l a c u a r t a p a r t e de l a pe
n a á. l o s q u e c o m e t i e r o n d e l i t o s de 
d a ñ o s á l a s c o s a s , h o m i c i d i o , i n 
fant ic id io , d u e l o , l e s i o n e s , c o n t r a 
l a f o r m a de g o b i e r n o , s i e m p r e q u e 
lo h a y a n s i d o p o r p a r t i c u l a r e s e n e l 
e j e r c i c i o de l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a 
les , c o n t r a e l l i b r e e j e r c i c i o d e l c u l 
to, i n f r a c c i ó n de l a s l e y e s s o b r e i n 
h u m a c i o n e s c o n p e r j u i c i o de l a s a 
l u d p ú b l i c a , j u e g o s , r i ñ a s , p e r t u r b a 
c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o , v i o l a c i ó n de 
s e p u l t u r a s , a l t e r a c i ó n d e l p r e c i o de 
l a s c o s a s , aborto , h u r t o s , u s u r p a 
c i ó n , d e f r a u d a c i ó n c o n t r a e l e s t a d o 
c i v i l d é l a s p e r s o n a s y c o n t r a l a l i 
b e r t a d y s e g u r i d a d . 

S e c o n c e d e i n d u l t o t o t a l á l a p r e n 
s a por l o s d e l i t o s c o m e t i d o s p o r m e 
dio de s u s p u b l i c a c i o n e s , y 4 l o s q u e 
s u f r e n p e n a s de a r r e s t o m a y o r . 

I g u a l m e n t e d i s f r u t a n de e s t a g r a 
c i a de i n d u l t o to ta l t o d o s a q u e l l o s 
que d e s p u é s d e r e b a j a d a l a p a r t e de 
p e n a q u e l e c o n c e d e e l p r e s e n t e 
indulto l e r e s t e n q u e c u m p l i r h a s t a 
s e i s m e s e s . 

A s í m i s m o s e c o n c e d e i n d u l t o to
ta l á todos a q u e l l o s q u e h a y a n e x 
t inguido l a m i t a d de l a s p e n a s p o r 
de l i tos e l e c t o r a l e s . 

N o a l c a n z a e l i n d u l t o á l o s r e i n c i -
d e n t c s n i t a m p o c o á l o s q u e h a y a n 
s ido c o m p r e n d i d o s a n t e r i o r m e n t e 
pn otro i n d u l t o g e n e r a l . 

S n e l e s p r e s a d o i n d u l t o s u haca-
c o n s t a r q u e todos l o s q u e r e i n c i d a n 
d e s p u é s de i n d u l t a d o s , t e n d r á n q u e 
c u m p l i r a d e m á s de l a n u e v a p e n a 
que le i m p o n g a n l o s t r i b u n a l e s l a 
que d e j a n de c u m p l i r a h o r a por e s t e 
indu l to . 

]La p r e s e n t e g r a c i a s e h a c e e x t e n 
s i v a á l o s r e o s de U l t r a m a r a s i c o m o 
á l o s s e n t e n c i a d o s p o r l o s t r i b u n a -
jqs de C r ^ e r r a y M a r i n a . 

Nueva York, IQde mayo. 

p r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n 
trado h o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r 
a m e r i c a n o Orlzctbct. 

Nueva York, 10 de mayo. 

D i c e n de M o n t r e a l q u e e n l a d é c i 
m a q u i n t a p a r t i d a de a j e d r e z e n t r e 
l o s S r e s . S t e i n i t z y L a s k e r , g a n ó e s 
te ú l t i m o á l a s 4 4 j u g a d a s . 

Nueva York, 10 de mayo. 

T e l e g r a f i a n de S a n S a l v a d o r q u e 
á e s n s e c u e n c i a d e l d e s c a r r i l a m i e n t o 
de u n t r e n , r e s u l t a r o n 3 0 0 p e r s o n a s 
p a u é r t a s . 

Nueva York, IB de mayo. 

C o m u n i c a n d e B o s t o n q u e 1 7 7 
c a s a s , q u e o c u p a b a n u n a e x t e n s i ó n 
de 1 2 a c r e s , f u e r o n d e s t r u i d a s a n o 
c h e por u n i n c e n d i o , q u e d a n d o 5 0 0 
f a m i l i a s s i n a l b e r g u e . 

M u c h o s b o m b e r o s y o t r a s p e r s o 
ñ a s r e s u l t a r o n h e r i d o s . 

D a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n m á s 
de u n m i l l ó n de p e s o s . 

Nueva York, 16 de mayo. 

a v i s a n de T e g u c l g a l p a q u e e i p r e -
Bidente de l a r e p ú b l i c a de H o n d u 
r a s , S r . G e n e r a l B o n i l l a , h a c o c » 3 -
gu ido u n p r é s t a m o de 8 0 0 , 0 0 0 p e . 
s o s de u n c o m e r c i a n t e e s p a ñ o l , p a 
r a c o n d i c h a c a n t i d a d , p a g a r e l E j é r 
cito. 

l a n d r e s , m a y o 15. 

Axfloarde remolacha) ilrmc, Alli'Jli 
Azúcar centrlfuffa, pol. 96, fi 141. 
Idem resrnlar refino, ft l l i ' í 
Moscabado, ft 12. 
Consolidados, & 100 6:16, ex- interés . 
ttescuento. Banco de Ing-laterra, 21 por 100 
Cuatro por ciento espatlol, & 64f, ex-In-

F a r í s , m a y o 15Í 
Renta, 8 por ciento, á 100 francos 70 etc., 

ex- interés . 

(Queda prohibida la reproduoeión de 
'os telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

TELEGRAMAS (COMERCIALES. 

N u e v a - Y o r k , m a y o 15 , d Uie 
5 i de l a tarde . 

Onzas cspafiolas, & ^15.80. 
Centenes, á $1.83. 
P^í-uento papel coiaerolai, «io div., do 8 i 
' u 4 por ciebU). 

CainHlo.»sobró Landres, 6Jdiir. (baaqueros 
á $ 4 . 8 7 f 

Idem sobre Porte, 60 djv. (banqueros), á 5 
francos 17i. 

Idem sobre üamburgo, CO djv. (banqneros), 

Bonos regMnuio» de ion «ísíjidos-Unidos, ̂  
por ciento, tí 114 ex cnpdn. 

Centrífugas, n. 10, pol. 86, & 2*. 
Regular d buen refino, de 2i & 2 h 
Azdcar de miel, de 2i d 2 | . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
£1 mercado, ñ n u e , 
TENDIDOS: 1,J60 sacos de azdcar. 

Idem: 10,100 bocoyes de azdcar. 
Manteca aei Oest0, en tercerolas, A $10.70. 
H w l u » Fatent Minnesota, f l . J ^ , 

COMPLACIDO. 
Después de poner en duda que noso-

troa hubiéramos escrito contra la crea
ción de los Inspectores de Amillara-
miento,—"porque no recordamos, dice, 
haber leido nada sobre el particular en 
sus columnas''—y de suponer gratuita
mente, como siempre, que no nos hemos 
decidido á exponer una opinión des
favorable al Decreto de enero últ imo 
que creó dicha Inspección, hasta que 
se ausen tó el señor Moral, manifiesta 
L a Unión Constitucional el deseo de 
que le digamos en qué fecha "expuso 
el DIABIO esas múl t ip les razones que 
á su juicio se oponían á la inspección 
de referencia." 

Desde luego queremos complacer á 
L a Unión Constitucional. En 19 de 
enero de este año, publicamos un ar
t ículo con el t í tulo de Los Inspectores 
del Amillaramietito, en el que, después 
de analizar el Decreto de fecha 13 del 
mismo mes, publicado en la Caceta del 
16, se leían las siguientes l íneas: 

"Pero aceptando el hecho de la suspen
sión de loa trabajos de Amillaramienro, con-
signada en el artículo primero del Decreto 
de 13 de este mes, vemos un grave defecto 
en el procedimiento adoptado por la Inten
dencia para investigar las ocultaciones, que 
consiste en la creación de un cuerpo espe
cial de Amillaramiento compuesto de un 
jefe central, ocho auxiliares del mismo y 
treinta y cuatro Investigadores con residen
cia accidental en las provincias. 

"No nos detendremos en exponer las cau
sas en virtud de las cuales las clases tribu
tarias ven con animadversión, con invenci
ble repugnancia, mejor dicho, esto género 
de investigaciones, encargada & dependien
tes eventuales de la Hacienda, sin otro 
sueldo que el producto de los expedientes 
de defraudación que Incoan: nos hasta con
signar el hecho. Y aun pedemos añadir que 
jamás este procedimiento ha dadi» resulta 
dos propicios al Tesoro, ein favorecer por 
eso á los contribuyentes. El Inspector de 
investigación sin sueldo, que tiene que ha
cer, pequeños ó grandes, algunos gastos, sa
be que no percibirá la parte que en cada 
expediente que tramita le corresponda, has
ta que la resolución sea lirme; es decir, 
cuando haya resuelto, después de los trámi
tes de alzada, la superior autoridad admi
nistrativa; y aún así todavía necesita que el 
expediente haya tenido un término favora-
á sus pretensiones y que la cantidad defrau
dada ó el importe de la multa ingrese en la 
Hacienda. Todo esto, suponiendo muc^a 
actividad, requiere t|en;po, y1 como esos 
destinos no los sirven personas que dispo
nen do recursos para vivir, resulta que el 
Tesoro no obtiene el resultado que se pro 
puso al adoptar ese sistema, y que en los 
casos de defraudación cierta tampoco sale 
bien librado el contribuyente. 

"Recuerde el Sr lutendente que en esa 
razón esencial se ba^ó la oposición que hizo 
el país á U impremeditada creación hecha 
por el Sr. Romero Uobiodo de las Oficinas 
de Investigación do los bienes del Estado, 
felizmente suprimidas por el Sr. Maura." 

Queda, puoH, complacida La Unión 
Constitucional, y evidenoiado quo os 
inexacto, como asegura, que aunque 
tArde, hayamos venido á coincidir con 
ella. Por el contrario, el colega es 
quien vino á coincidir con nosotros, 
pues como m á s arriba decimos, unestra 
ar t ículo Los Impecprcs del Anii l iara-
miento se publicó el 19 de enero, á los 
tres días de aparecer el Decreto la 
Gaceta de la Habana, nuentias que, se
gún reconoce hoy L a Unión Constitu
cional, su primer ar t ículo dedicado á 
«'«ta materia apareció el día lili . 

Más diromos al "ó rgano doctrinal" á 
fin de excitar su flaca moinoria: uua 
parte del ar t ículo que apareció on el 
DIAEIO DE LA MARINA el 19 de enero, 
fué reproducida en las coípmas de La 
Unión ConstitucioTUil. 

don esto terminamos no sin aunque 
advertir al periódico de la esquina de 
Aguiar, que cuando el DIARIO afirma 
un hecho por cuenta propia, es tá segu
ro, segurísimo de su exactitud, y que 
j a m á s se expone á quedar en evidencia 
por el pueril anhelo de causar una mor
tificación á una dversario. 

ACTUALIDADES. 
Ayer celebró sesión la Junta Direc

t iva del partido de Unión (Jonstitu-
cional. 

As í nos lo cuenta hoy L a Unión. 
Lo que no nos dice el colega es cuan

tos vocales asistieron á la Junta. 
¿Sería por pudor ó porque ya no 

quieren saber nada con dicha Junta n i 
las reliquias, n i otras personas impor
tantes y serias que hasta ahora habían 
prestado su concurso á dicho par
tido? 

E n la sesión referida se acordó cele
brar un meeting en Colón. 

Y dice el órgano doctrinal. 
"En este meeting se demostrará que el 

partido de Unión Constitucional tiene la 
mayoría efectiva en la localidad." 

E n el meeting pueden demostrar los 
reaccionarios todo lo qne quieran. 

En las urnas, que es donde esas de
mostraciones hacen falta, ya será otra 
cosa. 

También se acordó en la Junta que 
ayer celebraron no sabemos quie
nes, proclamar candidato para senador 
por Matanzas á D . Daniel Valdés y 
para diputado por Colón al Sr. Oonde 
de Macurijes. 

Los méritofl y servicios de ambos 
candidatos los relata L a Unión de esta 
sencilla manera: 

"Del primero, el señor don Daniel Val
dés, que fué ya representante de nuestro 
partido el año 1870, basta citar ese antece
dente para justificar su designación acerta
dísima. El segundo, que ya luchó brava
mente en el propio distrito que pronto lo ha 
de elegir, tiene por esa circunstancia y por 
su arraigo y simpatías en el país, derecho 
indiscutible á la representación que ahora 
seguramente alcanzará con el esfuerzo de 
nuestros entusiastas correligionarios del 
castigado término de Colón." 

Tenemos, pues, qne el Sr. Valdés (D. 
Daniel) ya fué representante del part i
do de Unión Constitucional el año de 
1870 (!) y que el Sr. Conde de Macuri-
ges ya luchó bravamente en el mismo 
distr i to^ Quiénes oon mayores méritos 
que ellos? 

Habiendo sido ya senador el señor 
Valdés y habiendo luchado ya brava
mente el Sr. Conde, preciso ser ía que 
los electores tuviesen el corazón de 
bronce ó de peña para negarles sus vo
tos. 

Pero parece que L a Unión no tiene 
mucha confianza ni en los méritos de 

los oaudidatos, á pesar de ser tan rele
vantes, ni en el entusiasmo de los elec
tores, cuando después de hacer la pre
sentación de los primeros se apresura 
á estampar lo que sigue: 

"Nosotros, qne no tenemos interéa ninguno 
en guardar reserva, y que además no nos 
duelen prendas, afirmamos, con la autori
dad que da el conocimiento, que los dos can
didatos que merecen la benevolencia del 
Gobierno son: para senador en Matanzas 
D. Daniel Valdóa Barrio, y para diputado 
por Colón el oonde de Macurijes." 

Luego, más que en los méri tos de los 
candidatos y que en el entusiasmo de 
los electores conña L a Unión en el 
apoyo del Gobierno. 

Ahora lo que falta averiguar es por 
qué L a Unión espera que el Gobierno 
apoye á sus candidatos. 

Porque es de creer que no será por 
haber proclamado los de la Unión 
Constitucional, en su banquete de Ta

cón, que el gobierno hab ía dejado en
terrada entre las b reñas de Cabrerizas 
Altas la honra de la patria. 

N i por el respeto y la consideración 
que han guardado en todos sus actos á 
los que en Caba representan al Gobier
no de la Nación. 

"Afirmamos, con la autoridad que 
da el conocimiento, que los dos candi
datos que merecen la benevolencia del 
Gobierno son D . Daniel V a l d é s y el 
Conde de Macuriges.'' 

¿Y el plebiacitol 
¿Y la mayor ía del pueblo cubano con 

que decíais contar? 

VAPORCOBREO. 
Ayer por la m a ñ a n a se nos comunicó 

por la Comandancia general del Apos
tadero, y así se fijó además en la tabli
lla que se expone al público en la A d 

ministración general de Comunicacio
nes, que el vapor-correo Alfonso X I t 
hab ía pasado por Maternillos á laa 
ocho y veinticinco minutos de la ma
ñana . Pero hoy, en ambos centros ofi
ciales se rectifica la expresada noticia,, 
participando que el paso del correo por 
Maternillos fué ayer á las cuatro y cua
renta de la tarde. 

B O M B E R O S M U N I C I P A L E S 
M a ñ a n a , á las seis de la misma, for

man en traje de gala y en la plaza da 
las Ursulinas, los Bomberos Municipa
les, para asistir á la misa de c a m p a ñ a 
que se d i rá en el parque de la Pun t* 
por el alma de las víc t imas de la ca t á s 
trofe del 17 de mayo. 

Vapor "Catalina-̂  
Según telegrama recibido por SÜÉS 

consignatarios los Sres. Loychate Saena 
y C , el citado vapor llegó sin novedadt 
á la Coruña ayer 15. 

MAGNIFICOS A B A M O S DE NACAR A CENTEN 
ZElIsr 

f 
a - - A . L i A . n s r o , s i . 

GRAN ABANIQUERIA Y SEDERIA. 
Esta casa tiene abanicos japoneses de todos los modslos que llegaron para la presente 

estación, Yarkand^ Kohran^ Bouquet, Oriental, Plateados^ Doi»a« 
dos forma antigua y el tan esperado Sube y Baja^ en estos últimos los hay 
plateados, dorados y de colores, y llaman verdaderamente la atención por su originalidad y 
tamaño. 

Las mercancías de I*A ItfOVKDAD todas son adecuadas á su nombre de no* 
vedad y á precios baratos. 

Espléndido surtido en encajes, cintas, galones, pasamanería, flores, guirnaldas, cha
les, mantillas, pañuelos de encajes y de ñipe de seda, gemelos impertinentes, guantes de piel, 
cabritilla y seda. 

Toda persona que compre en LA NOVEDAD se le obsequiará con un pomo d^ 
esencia inglesa. 

TELEFONO 1.668. dALIANO N. 81. 

C 741 
GRAN DEPOSITO BE ENCAJES DE HILO. 

alt 4a-8 

C H O C O L A T E A1ML&TX.I.ER. 
B A R C E L O N A . 

40 MEDALLAS E2T RESQOMFEMSA DE Su© BTJEMOS PRODUCTOS 
PreciDsos regalo» en cada media libra, Se compre en las principales tiendas de ví

veres.. 
C "48 

Receptores: J. Balcells y Cp,. S. én C. Depósito principal: Obispo 31, Habana: 

L A C O M P L A C I E N T E . - L A E S P E C I A L . - E L J A P O N . 
H A B A N A , 100. O B I S P O , 99. S. R A F A E L , 13. 

GKR..A.Isr S T J ^ ^ I ^ O X m F A . K . A . C 3 - T J A B ZDIEI T O D O S I P I R I E I O I O S 
ld-16 5a-16 

¡ ^ T E J S T C I O I N " ! 
ESPLENDIDO Y VARIADO ES E L SURTIDO D E FLORES QUE PARA LOS B A T T - P » 

DE ESTE MES HA RECIBIDO LA POPULAR SEDERIA 

l ia Sirena, 37 
5,000 ramos de seda en todos coloros, todos á 2, 4 T 0. ra. 
6,000 sombreros para n iña y señora, p í t ima novedad, 4 2, 2^ y 3 pesos. 
2,QQ(¡| chalo» do blonda Chantilly, pnra seda, á2 pesos. 

XffadiG, nadie podrá competir en precios con la sin rival SIIUOTAs Sedería. 
£Sn Perfumería^ es la única casa que vende polvos de Leche de Gudrav Á 2© 

ets. caja y por el mismo orden toda la perfumería en general, 
O JO.—Llamamos la atención délas ñorerías por si quisieran comprar este 

artículo con un 2 5 por ciento más barato que en fábrica. 

L A SIRENA, SEDERIA, REINA 37, AL LADO DEL "BON MARCHÉ." 
c alt _ „ 

9 « i i í í d e ™ o * oucajes, inedia vara de ancho, todas á 10 reales. 
r J n ^ n t e ^ m0(l6los) á ̂  centavos. Precios en plata ó calderilla, los centenes se pagan á como qnierael poj tador 

H O Y 1 6 D E M A Y O . 
P R E C I O S P O R T O D A L A F U N C I O N . 

COMPASíU DE ZARZUELA. 

Grillé 19, 2° ó 3er. piso, sin en
trada $4 50 

Falco IV 6 2'.' id., sin id 3 00 
LuDetu 6 butaca,*on entrada... 1 00 

Asiento tertulia coa entrada.. $0 60 
Id. paraíso con Id o 60 
Entrada general 0 60 
Id. á tertulia ó paraíso 0 40 

NOTA.—Para esta obra el reputado escenó); af'> D. Miguel Arias, ba 
pintado dos magnificas decoraciones. 

T I N C I O N CORKÍDA. 
C '«8 

ESI P E Z A A L A S O C B O . E l sábado 19, beneficio del S r . Bachil ler, con la pre
ciosa zarzuela L O S M A D G Y A R E S . 

KOIT 16 MAYO. 
A L A S OCHO. 

E S T R E N O de la graciosísima comedia en cuatro actos, del Sr. Vi
tal Aza, 

VILLATÜLA, 
3? parte d» M I L I T A R E S Y P A I S A N O S . 

Toman parte le* seSorsa ftarón, i(oQooroul j toda la Compa&ía. 

Gran Compara Dramática Española dirijida por los primeros adores 
X - E O P O X J D O B X J R O N y X i X T I S R O N C O R O C T I . 

0 779 H 5 

Palcos principales de 19 y 2? 
piso, sin entradas. . . . . . $ 2.00 

Grillés de ler, id. sin i d . . . 3.00 
Idem de Ser. piso, sin i d . . 2.50 
Palcos de 3er. piso, sin id. 1.50 
Luneta oon entrada . . . . . . 0.80 

P R E C I O S D E E N T R A D A . 
Asiento de tertulia oon ia .$ 0.60 
Idem de cazuela con ídem. 0.40 
Entrada i tertulia 0.30 
Idem & cazuela 0.20 
Entrada g e n e r a l . . . . . . . . . . 0.60 

La Empresa te xmrva «1 i lomíu d« ftlt«rw Í9l precios de entrada, 

http://a--A.LiA.nsro


Comité local Reíbnnls ta del Barrio 
de Jesús del Monte 

Vacantes en este Comité los cargos 
de Presidente y Secretario por renun
cia de las personas que los desempeña
ban y autorizado por la Directiva, cito 
por esto medio á todos los afiliados al 
partido Eeformista en el barrio, para 
junta que ha de celebrarse á las siete y 
media de la noche del dia 16 del co
rriente mes en la casa número 342 de 
la calzada da J e s ú s del Monte, con el 
objeto de proveer dichos cargos y al
g ú n otro particular. 

J e s ú s del Monte 13 de mayo de 1894. 
— E l Vice presidente 1?, Valentín Ro
dríguez, 

EXTRADICION 
A bordo del vapor americano Mas-

caite, que en t ró esta m a ñ a n a en puer
to, ha llegado el exteniente de Estado 
Mayor de Plaza D . Graciliano Baez 
Díaz cuya ex t rad ic ión fué eolicitada 
del Gobierno americano. 

E l desgraciado Baez, viene enñarmo é 
inspira verdadera compasión su estado. 

Padece de u n enorme cáncer en la 
garganta y no puede hablar. 

Tiene puesto un aparato en la gar 
ganta. 

F u é arrestado en un hospital de Nue 
va York , donde hac ía un año que se 
encontraba en dicho establecimiento. 

Vino conducido por un Delegado es 
pccial, hab iéndose hecho cargo de él, 
el Inspector de Baques, D . Aquiles So 
laño abordo del buque que lo condujo. 

Hace siete años que se ausen tó de 
esta Isla. 

Ing resó en el Hospital Mi l i t a r . 

E L TIEMPO. 
E l Sr. D . Jul io Jover, Director del 

Observatorio Meteorológico de Santa 
Glara, ha publicado en los per iódicos 
de dicha ciudad, la siguiente nota fe
chada el día 12, á las seis de la tarde: 

"Como ha podido notarse práct icamente, 
nos ramos internando lentamente en la 
área do perturbación atmosférica que indi
qué en mis comunicaciones correspondien
tes al día 1? y 6 del corriente 

L a s curras Isobáricae, por efectos de la 
perturbación que se nos vione aproximando, 
ban sufrido irregularidades notables, acom
pasando por consiguiente á irregularidades 
eu el estado del tiempo, irregularidades que 
persistirán hasta que nos encontremos bien 
internados en el área de mínima presión 
del temporal. 

E l anticiclón correspondiente domina las 
regiones del N. NE. á la hora que escribo 
(seis de la tarde) aspecto algo perturbado 
del horizonte al tercer cuadrante. 

L a s grandes irregularidades de que riene 
precedida, no permiten aün determinarla 
perfectamente, tanto más cnanto que fal
tan datos do Veracruz, que son en este caso 
de suma importancia, pues el sentido de la 
pendiente del barómetro se indica hasta 
ahora del tercero al cuarto cuadrante, cuyo 
mínimo de presión parece ser de alguna im
portancia. 

L a s corrientes que han dominado en 
estos días, son antíciclóulcas, con lloviznas 
y chubaequitos, debido osto áltimo á qne el 
o«ntro dei anticiclón demora en ol At lán 
tico. 

Ahora bien, os probable que antes de pre-
sontarse de una manera determinada el mí
nimo barométrico, despeje ©1 cielo y cesen 
IftsllovkDañ y chubasquitos, para más tarde 
presentarse chubascos y lluvias torrencia
les, lo cuai, según he dicho en otras comu
nicaciones, podría ocurrir á fines de esto 
mes ó en los primeros días del entrante 

junio." 

L a viruela y la difteria. 
Por la Alca ld ía Municipal se ha par

ticipado al Gobierno Eegional la exis 
tencia de los siguientes casos de v i 
ruela: 

D . Bernardo González , calle 7? núme
ro 120j Rosa l ía Díaz , J e s ú s d«l Monte 
82j Armando Fundora, J e s ú s del M o n 
te SlOj Clotilde D í a z é hijo, San J o s é 
172; morena Adela C a s t a ñ e d a , Maloja 
26; y ana s eño ra y un n iño en Marina 
n ú m e r o 5. 

También se encuentran atacados de 
difteria, los siguientes n iños : 

M a r í a Flores, Municipio 27; Ismael 
Paz, Mango 12; Bernardo Castro, B e -
lascoaín 46, y Lucas Lamadrid, calle 9 
número 107. 

Eo Ioít ie MaHísez Gips, 
E n la noche del 21 de abri l se verif i

có en la elegante morada del señor 
m a r q u é s de la Vega de Armi jo el ban
quete c©n que el presidente del Con
greso obsequió al general Mar t ínez 
Campos. 

Sen tá ronse á l a mesa del ilustre 
próeer el gobierno de S. M . , el presi
dente de l a alta C á m a r a , y loa vice
presidentes y secretarios del Congre
so. 

A la derecha del señor m a r q u é s de 
la Vega do Armi jo , t omó asiento el ge
neral Mar t ínez Campos, y á la izquier
da el ministro de Estado. 
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E l señor Sagasta ocupó la otra ca
becera, teniendo á su derecha al se
ñor m a r q u é s de la Habana, y á su iz
quierda al ministro de Gracia y Justi
cia. 

E l m e n ú no necesita mejor alabanza 
que publicarlo. 

F u é el siguiente: 
P u r é de cangrejos.—Sopa nacional. 

—Pastelitos y ostras de Villaroy.—Sal 
món.—Solomillo á l a Godard.— E p i 
gramas de perdiz.— Espuma de foie 
g rá s .—Ponche á la r o m a n a . — E s p á r r a 
gos de Aranjuez.—Pollos de Mans.— 
Ensalada rusa.—Dulce Stanley.—He
lado á la vainilla.—Pastelitos. 

Vinos. Jerez del a ñ o 1800.-—Sauter-
ne.—Burdeos Saint Julien.— Chateau 
Latour.—Champagne. — Pedro Ximó-
nez del año 1709. 

E l plato llamado espuma de foié 
g r á s fué el m á s celebrado, y s e g ú n opi
nión de los peritos en arte culinario, el 
que pone m á s á prueba la fama de los 
cocineros. 

No se habló una palabra de pol í t ica 
n i durante el banquete, ni cuando al 
terminar p a s á r o n l o s convidados á otras 
habitaciones para tomar café. Se abor
daron algunos puntos de filosofía so
cial, pero tratados en la forma m á s a-
mena de la conversación. 

No hubo m á s brindis que el del señor 
presidente del Congreso y el del gene
ra l Martines Campos. 

E l m a r q u é s de l a Vega de A r m i j o , 
en breves frases, b r indó por el general 
que victorioso en Europa y en A m é r i 
ca, h a b í a ido al continente africano dis
puesto á vencer t ambién , y no habien
do encontrado enemigos con quienes 
combatir, hab ía demostrado ser u n gran 
diplomát ico, añad i endo nuevas glorias 
á sus laureles militares. 

E l general Mar t í nez Campos b r i n d ó 
en primer t é rmino por el m a r q u é s de 
la Vega de Armi jo , á quien ded i có fra
ses muy car iñosas , y de spués por el go
bierno y muy especialmente por e l mi
nistro de Estado Sr. Moret. 

Con esa frase sencilla y e s p o n t á n e a 
que nace del corazón, y que la» c r í t i ca 
seria encon t r a r á alguna vez excesiva 
mente ingenua, pero que las petsonas 
que sienten interpretan siempre en su 
verdadero sentido, dijo que en los mo 
montos en que marchó á Afr ica , é l par
ticipaba de todas las preocupaícieues 
irreflexivas del momento; que pensaba 
sin duda i r á u n campo de batul la y 
que contando con el valor i n d ó n d t o de 
nuestro ejército, imaginaba realizar 
grandes empresas, que no quedaran 
d e t r á s de las m á s grandes de nuestro 
tiempo; pero que la realidad era otra, 
y que el conocimiento de « s a realidad 
«e lo debió al Sr. Moret , quien hab í a 
abrazado en toda su magaitud é impor 
tancia el problema africano, que h a b r í a 
podido llegar á convertirse en proble
ma europeo. E l Sr. Moret , a ñ a d i ó el 
general, ha di r ig ido todos aquellos tra
bajos, y yo, con mi lealtad habitual , no 
he hecho m á s que cumplir los eacar 
gos del gobierno, y entiendo que la pa
t r ia debfi felicitarse por ello. 

DespAiés de los brindis, el general 
M a r t í n e z Campos h a b l ó miauciosa y 
familiarmente de su viaje, é hizo gran
des elogios del su l t án , describiendo su 
persouti, por cierto tan gráf icamente , 
que, en otros detalles, recordamos que 
d e c í a : — E s algo moreno; un poco m á s 
moreno que el duque de A l m o d ó v a r , 
a q u í presente. 

E l elemento joven del banquete, lle
vando la voz los señores duques de A l 
m o d ó v a r y Mellado, b r indó por el mar
q u é s de la Habana. 

Las flores que con profusión adoro a-
baa la misaa, eran de las posesiones 
que en A n d a l u c í a tiene el m a r q u é s de 
la Vega de A r m i j o . 

L a servidumbre ves t í a la librea de 
la casa y calzón corto, llevando el pe
lo empolvado. 

L a fiesta cor respondió á la esplen
didez y dis t inc ión del i lustre hombre 
público que preside la C á m a r a po
pular. 

Pa^os de Primera Enseñanza . 
E l Ayuntamiento de Is la de Pinos, 

híi ingresado en la caja especial la con 
s i g n a c i ó n correspondiente para satit»-
faicer las atencionea del minmo por el 
segundo trimestre del actual ejercicio, 
en las claees de moneda siguiente: B i 
lletes! oro 80 pesos, en centenes 217-30 
y en p la ta con el 6 p . § de bonificación 
149 70. 

Y expedido el libramiento á f<*vor 
del Habi l i tado respectivo, quedan a 
bietftos los pagos á las horas de eos 
t a i ubre en la forma arriba expresada. 

La W f i c a c É íe Jiaiia fle Arco 
Paris, 22 (10 noche.) 

Dsta m a ñ a n a se ha cantado en la ca-
ted ta l un solemne Te Detim para d^r 
gracias al Alt ishuo por la beatifica 
ción de la inmortal he ro ína Juana de 
A r c o . 

H». oficiado el arzobispo de P a r í s , y 
han asistido á la función religiosa cin 
co obispos, todo el clero de la ciudad, 

C A D E N A D E C R I M E N E S . 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C E S 

POB 
P A U L M A Z X A X i I N . 

(Ksta obra, publicada por " E l Cosmos Bditoriol" 
•e halla de venta en la "Calería Literaria," de la 
wfiora viuda de Pozo é hijos, Obispo 65.) 

(CONTINÚA.) 
Vaya un jaleito, universal ser ía , 

¡cuántas exclamaciones! ¡Qué Chariva
r i ] ¡la prensa, la opinión, la mul t i tud , se 
nos vendr ían encima! Y como nos lo 
habr íamos ganado por nuestros puños , 
perder íamos vos vuestro puesto y yo el 
mío 

—Sin embargo, señor , si el deber . . . 
E l jefe de seguridad le contes tó seria

mente: 
—Tenéis razón, amigo Jacobo, al 

creer que nunca fal taré & mi deber. 
D e s p u é s de reflexionar un minuto 

pros igu ió : 
—Suceda lo que suceda, lo que me 

habéis contado lo tomaré en considera
ción. Luego hablaremos de eilo con el 
juez de ius t rucc ión . M a ñ a n a hab la ré 
también al prefecto. Se p re sen t a r á una 
memoria al procurador general y hasta 
si es preciso al ministro ¿Está is 
conteuiof Pero ya iK'moi i tégadó a 
laoalle de Lyon 

E l hermano de Ivona le dijo: 
—Es preciso que no olvidéis que una 

de las v íc t imas del suceso que reclama 
nuestra presencia, el inquilino de la 

cas» , el cé lebre Meyn Her r Oscar Fon 
dsr Welt. director de la agencia de in 
formes, el hombre que se ha ahorcado, 
ó á quien han ahorcado, siendo esto úl 
t imo lo que me parece más verídico, ee 
eseElorimond Foataillan que a y u d ó á 
Horacio de Vi l l ie rs eu sus primeras 
proezas. 

—De lo cual deducís 
—Deduzco que el que fué cómplice 

en el crimen do la Tarenno ha podido 
serlo t ambién de los de Nanterre y 
Ohat i l íón. 

—¿Un confidente, un auxil iar que se 
ha quitado de en medio? 

—Justamente. Lo habé is adivinado. 
Esto es lo que creo. 

— P u d i é r a í s tener razón . Suprimir á 
los cómplices de un crimen con los de 
otro. Esto no se vé más que en el tea 
tro ó en las novelas. Es un buen siete 
ma. Nosotros seguimos uno. ¿Por q u é 
los asesinos no hau de tener los su
yos? 

E l coche se hab ía parado. 
A l mismo tiempo que se apeaba el 

jefe de policía, pros iguió: 
—Si tuviése is la suerte de que vues 

t ro punto se viese envuelto de cual
quier manera, que el menor indicio v i 
uiera á envolverle eu este doble cri 
men, por ah í SctcanauioM ¡a uebru, > ¡mi 
la hebra, iá madej[a. Entonces ya tra
t a r í amos de archivar ío y do piei^rv».'--
le de los rayos del t i o l . . . En es*» • > \ 
no nos podr ían inculpar de habernos I 
equivocado. | 

el ex rey de Kápoles . D . Francisco, los 
pr ínc ipes de Joinvi l íe , el p r ínc ipe En
rique de Orleans, los duques de Ne
mours y ü h a r t r e s , el Nuncio de Su 
Santidad, el jefe de estado mayor, ge
neral Saussier, el general Oharette, ro
deado de muchos ex zuavos pontificios, 
numerosos militares de todas las gra
duaciones, comisiones de la escuela de 
Sait Oyr y de la Pol i técnica, el minis 
t ro Guerra, el general Oanrobert y ca
si todos los senadores y diputados mo
nárqu icos y ralliés. 

Se hab ían repartido diez mi l invi ta 
ciones. 

E l templo estaba decorado con tro
feos, banderas y cartelones, en los cua
les estaban inscritos los nombres de las 
batallas que g a n ó la doncella de Or
leans sobre los ingleses. 

Las colgaduras eran de damasco y 
los pendones de color blanco azul, que 
eran los colores de Juana de Arco . 

Sobre el triforium se destacaba una 
enorme bandera con la leyenda: Bieu 
protege la France (Dios protege á Fran
cia.) 

E l coro estaba adornado con una 
guirnalda de luces de gas y en el pres
biterio a r d í a un millar de buj ías . E l as
pecto de la catedral era sorprendente 
y magnífico. 

U n elocuente padre dominico hizo el 
paneg í r i co do Juana de Arco, conmo
viendo y entusiasmando á los oyen
tes. 

Terminado el sermón, el comité ca
tólico condujo ante el trono que ocu 
paba el arzobispo el estandarte de Jua 
na de Arco, que fué bendecido por el 
prelado. 

Durante la ceremonia se oyeron los 
acordes do uua magnífica orquesta y 
los cantos de un coro de voces admira
blemente organizado. 

Emilio Henry, el anarquisla, 
Henry el dinamitero, que ahora juz

ga el Jurado francés en la Conr d* As-
sises y el mundo entero en los extensos 
relatos que pablicau los periódicos, es 
el ejemplar mascaractei ístico del anar
quista sanguinario y ciego. 

Se ha visto á P a l l á s cantar deade el 
banquillo de los acusados las exi; el en
cías de herir á la sociedad matando lo 
que mas descuella; se ha visto á Vai-
l lant recomoudar á los suyos, en manos 
ya del verdugo, que imiten su ejemplo 
l i i r iemio á loa diputado;?; pero Heury 
va mucho mas lejos eu el camino de la 
ferocidad y del fanastismo. 

Quiere destruir, (¡uiere matar mocha 
gente; no se tija en que sus víc t imas 
sean de grao viso; o o repara en que 
tenga mayor ó menor- in te rvención en 
el mam-jo del pa ís ; no le importa que 
caigan moribundos n iños y mujeres, 
siempre que sean hijos ó esposas de 
burgueses. 

—Esperé—dice—eu el cafó á que no 
hubiera una sola mesa desocupada pa
ra arrojar la bomha. 

—Si escapó fué ún icamente para que
dar en condiciones de seguir matando. 

Y todo esto lo afirma Henry con aplo
mo hijo del convencimiento, mira con 
serenidad de már t i r su muerte inmi
nente y se juzga un apóstol de la qu» él 
llama religión anarquista. 

A l deatruir, al matar burgueses no 
se propone n ingún fin. 

Le preguntan ai imaginaba llegar 
por e¡ sangriento camino á un orden so
cial mas perfecto, y responde, que él lo 
sabe, que él cree que debe matar y ma
ta. 

Cuando el fauastimo llega á ese de 
lir io , es que la gaogren» ba invadido el 
cerebro, y contra la gangrena de los 
miembros sociales no bay otro remedio 
que la amputac ión , que ha recetado el 
Jurado í rancés . 

NECROLOttlA. 
V Í O T O E G r S B H A R D T . 

E l eminente escritor D. J o s é M . Qua-
drado publica en La Abnuda im . de 
Palma de • al'orca, uu articulo, nota 
ble, como todo !o que sale de su docta 
pluma, consagrado á la memoria del 
historiador español D Víctor Gebhardt, 
que falleció en Mallorca ei 16 del pasa
do mes de abril , en ¡OH momentos que 
se preparaba á corregir una nueva 
edición de su Histor ia completa de 
E s p a ñ a publicada treinta años a t r á s 
y en que no pensaba introducir gran
des modifloaciones,í"siuo enmeadar sim
plemente, escribe con una humildad 
increíble, mayormente en el seno de la 
confianza, los disparates de mas bulto 
que permit ió fuesen allí escritos la uri-
sericordia de Dios.'7 

Hablando de loa méritos del seRor 
Gebhardt dice el Br. Quadrado: 

"Bscdbia en ( a-'íellauo como poquí
simos cataianes, sin ser por esto ama
dor menos entusiasta al par qim dit.-
creto de su país y de su lengua nativa, 
en que se había ejercitado y o tt-ni 
do premios. H o n r ó ta Comisión provin
cial de monumentos y las Academias 
de Buenas Letras y Bellas Artes de 
Barcelona y la prensa periódica con 
gran caudal de trabajos históricos y de 
crí t ica l i teraria y musical. Trazó con 

Hagamos notar el por qué de estos 
escrúpulos . L a poUofa queda anulada 
cuando la magistratura entra eu fuu-
cioues. Las dos se dirigen al mismo 
fin: evitar el mal; é s t a eu la sombra, la 
otra á la luz del día . La justicia nece
sita de la policía. Que un crimen ó un 
delito se comete. Si el criminal no es 
cogido i n fraganti, si el criminal no ha 
sido designado inmediatamente por la 
vindicta pública, por la opinión ó por 
las circunstancias, la just icia entonces 
pide auxilio á la policía. Se sirve de 
ella y con ella busoa; pero desear ía pa 
sarse sin ella, y se alegra mucho cuan
do la encaeotra en uu error. 

Se dir ía que la infalibilidad del juez 
se afirma por la falibilidad del agente. 

En la habi tación en que entraron en 
la calle de Lyon, el jefa de Policía, el 
agente y los dos polizoates subalternos, 
había murlnsiina g^ote. 

Estaban los inquilinos de la casa, los 
vecinos, ios porteros, el comisario del 
barrio y su perro, (el secretario), y un 
médico. 

Estaba además un miembro del t r i 
buual, con su escribano. 

A excepción del últ imo y del doctor, 
todos aquellos personajes rodeaban el 
lúgubre cuadro: los cadáveres de F-on-
mou i y de Saus-Fru-ques, eí uno al 
lado de! otro-

HahÍKO cubierto con una mant \ e.! 
cadáve r del primero. 

Fiorimond estaba r ígido por comple
to. 

singular erudición y esmerada frase un 
testo á brillantes publicaciones ilustra
das sobre la Tierra Santa y la Mitolo
g ía , sin que sus altos puestos en las 
empresas de ferrocarriles dejasen de 
hermanarse perfectamente con el cult i 
vo de las letras. Excelente esposo, hijo 
y hermano, en la familia, caballeroso y 
respetado en la sociedad, prác t ico y 
sincero católico sin disimulos y sin a-
alardes ¡oh Víc tor del alma! ¿quién no 
ha de echar de menos t u du'ce amis
t a d en este mundo? ¿quién no ha de am 
bicionarte por eterno compañero en el 
otro, unido en el seno de Dios?'' 

NOTICIAS MILITARES. 
.._ 

C A P I T A N Í A G E N E R A L 

Se ha expedidido pasaporte para la 
la Pen ínsu l a al cap i tán de Infanter ía 
D . Manuel Cantarero. 

Se ha dado conocimiento de la Eeal 
Orden que concede el empleo deCo 
mandante al capi tán D . J o s é Tomás 
Ferrer y ordenando su regreso á la Pe 
nínsu la . 

Se ha expedido pasaporte para la 
P e n í n s u l a á favor del segundo teniem-
te de Guardia Civ i l D . Manuel Luel. 

Se han concedido indemnizaciones al 
cap i t án D . Antonio Ordóñez; á D . I g 
nacio Sierra, D . José PeBabella, don 
Dionisio Juan Pérez , a l primer tenien 
te D . J o s é Pérez Montoya; al cap i t án 
D . Juan Pablo Blanco, á D. José Cáce 
res Miño, al teniente D . Jivia Mulc y 
al Comandante D. Miguel Socarras. 

Sa ha cursado instancia del Coman
dante Dr. Manuel Cubas que pide la 
placa de San Hermenegildo. 

Por la Snbinspección del Inst i tu to 
en esta Isla se han tomado las signien-
tes resoluciones: 

A la Capi tan ía Coneral se cursa 
instancia del cabo Benito Blanco Ló
pez, que solicita regreso á la Penín
sula. 

Se ordena la baja, por pase al Ejér
cito, del guardia do la Comandancia de 
Cien fuegos Nicolás Luján. 

Se conceden quince días de permiso 
para asuntos propios, al cabo Mauricio 
Mera Torres. 

Se ordena el alta de la Comandan
cia de la Habana del guardia Miguel 
Tostejado. 

Se concede amalgama al guardia de 
la Comandancia de Sanct i -Spí r i tus , 
Salvador Ciiraent. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de Colón del licenciado Antonio Fer 
nández Vilanova. 

mi n i ' 

Se desestima instancia del sargento 
Francisco Grau Quiñones que solicita 
acogerse á los beneficios del Real De
creto de 9 octubre de 1889. 

So devuelve instancia del guardia 
José Francisco Zabaleta que solicita 
licencia por enfermo para que sea re
hecha en la forma prevenida. 

Queda anotado en el cuaderno de 
traslaciones el cabo de la Comandan
cia de Oienfuegos, Baldomero Caro. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de Eemedios del guardia Esteban Eo 
sas López. 

Se participa la baja en la soci^dnd 
"Auxi l ios de Marcha" del socio D . Cel
so Serrano Rubio. 

Se interesa baja en el cuerpo de su 
procedencia, por pase al ins t i tu to , de 
soldado Javier Gas tón . 

Se concede permiso para coi i í raer 
matrimonio al cabo Emiiiu Navarro. 

Se desestima instancia del cabo Ka 
món Puyuelo que solicita permiso para 
contraer matrimonio. 

VOLUNTARIOS. 
Por la Cap i t an í a General se ha nom

brado comandante á don Santos Fer
nández . 

E n la Snbinspección del Ins t i tu to so 
ha tramitado lo siguiente: 

Cursando propuesta de cruz del Mé
r i to Mi l i t a r , de Medalla de Constancia 
y de aumento de pasadores, del primer 
ba ta l lón; instancia del comandante don 
Manuel Villaverde que solicita licen
cia, y del teniente coronel don Jacinto 
del Castillo Ortiz y cap i tán don Juan 
Cobos y Ruiz que solicitan pase á si
tuación de excedente. 

Concediendo seis meses de lioenda 
al capi tán don J o s é Vida l F e r n á n d e z , 
primer teniente don Felipe Tarrau Bas, 
segundo teniente D . Segundo Sánchez 
Rodríguez y sargento don Alejandro 
G-onzález. 

Concediendo quedar de voiuutario 
al sargento don Eduardo Vida l Pe-
draja. 

Concediendo seis meses de licencia 
para la P e n í n s u l a á don Francisco HA-
j a Sierra, y don Manuel López Cabal. 

Concediendo las bajas á don Casiii;¡ 
ro López Quintana, Antonio Sánchez 
Rodr íguez , don Antonio Garc ía Cas 
tro, don Juan Fout Cisteró, don Simón 
Rodrísruez González y don Juan de 
Bros Lloret. 

El Exorno. Sr. Cap i tán General ha 
nombrado comandante para el terció 
de Colón á don Rafael Delgado Oroz-
co. 

C Q E I U O D S L A I S L A . 
P I N A R D E I i R I O . 

Dice E l Alba que al fin ha llovido en 
Pinar del Rio y t é r m i n o s inmediatos, 
satisfacien <o una necesidad muy sen
t ida, especialmente eu los campos, ya 
para las operaciones de actualidad en 
los tabacos, ya para el desarrollo de 
los sembrados de la estación. 

—Desconsoladoras son las noticias 
de Luis Lazo. Con t inúa la paraliza
ción de todos los negocios. Aun no 
hay nada vendido. Los cosecheros de 
tabaco se ven, pues, con las ramas de 
do i años en su poder y han perdido 
hasta la esperanza de mejores días. Se 
habla de nuevas emigraciones para a-
gosto p róx imo . 

S A N T A C L A R A . 
Varios particulares del poblado de 

Caracucey, Tr in idad , hau contribuido 
con cantidades y materiales para ree
dificar la casa cuartel del referido po
blado, con el fin de que pueda habitar
la la fuerza del Cuerpo de la Guardia 
C i v i l . 

— E l Ayuntamiento de Rodas ha re
cibido para su informe el proyecto de 
pro longac ión del ramal de Cumanaya-
gua á Rodas, presentado por la "Em
presa del Ferrocarr i l de Matanzas", an
te el Gobierno Regional del Centro. 

—•Los Sres. Mora y C^ de Sagua la 
Grande han despachado el día 14, laa 
goletas americanas Geanmé Lippi l t y 
Oerincde Abboff con 7,514 sacos azú
car cent r í fuga de guarapo y 2^00 sa
cos azúca r »!e miol. 

—Han terminado su molienda los 
centrales Lequeitio, Manuelita, Dos Her
manas, Cieneguiia, Parque Al to y San 
Lino. 

En el suelto que aparec ió en nueptra 
ú l t ima edición con el t í t u lo Interpreta
ción i2mme(» , sehace a lus ión á la parti
da 317 del Araucel couv-juido con los 
Estados Unidos, debiendo entenderse la 
partida 312. 

MERCADO MONETARIO. 
Plata del cuño español :—Se cotizaba 

á las once del dia: á 12f-13 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $ 6.03 y por cantidades 
á $6.04. 

CRONICA GElTERAk 
Con motivo de ser m a ñ a n a , j u é v e s el 

cumpleaños de S. M . el Rey Alfon
so X I I T , el Banco Españo l do ía Is la 

El LOTE INFANTIL celelrado el domingo 13? ha sido premiado con el núme
r o S S » El celebrado el lunes 14? tocó en suerte al número 243, siendo la agra
ciada la Srta, Pilar V a M , vecina del Campamento de la Cabana. 

(iKANPES ALMACENES DE QUINCALLA Y NOVEDADES. 
TEX^EFOSTO 673. O B I S P O 85 Y 62. C 701 alt -a M 

O V E D A D 

a señoraá 
Los elegantes sbanicos 

- i F > ¿ c & b * & . iPara niña á SO centavos. 
s M A T S ü K U I T A que de Yoltoliama hau recibido directamente Jos señores 

• on de una b e l l í s i m a uovedad y r á n m u y eu breve ios p r e d i í o c t o s de las damas elegantes. Por su p a d r ó n de mar
fil, l igereza y su a r t i s l i co TariUnje, es una de lay joyns destiusdas á un é x i t o h a k g - i u k r y m f reeido. 
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Sa compañero no se movía. 
Le hsbíati puesto boca abajo, y el mó

dico, vieudo la herida desde lejos, ha
bía dicho: 

—¡Bse ya acabó! 
D e s p u é s se sentó ante una mesa y 

escribió su declaración. 
El escribano del juez de ins t rucción 

se había sentado igualmente ante el es
critorio deFlorlmond. 

Eu aquel escritorio era donde se ha
bían hallado las pocas líueap. por las 
cuales el antiguo amante de la Labra-
dor anunciaba PU suicidio a sus con
temporáneos . E l comisario se las ha
bía eutregado al magistrado. Este os 
taba ocupado en compararlas tiou los 
diferentes escritos hallados en la habí-
tacióo, para aseguraree de que hab ían 
sidoeticrilos por la propia mano del di
funto. 

Entre los concurrentes, las mujeres 
bull ían ujucho y lar^ahan las palabras; 
"¡qué lástima!", tan frías co.no los vien
tos del polo. Sn KU fuero iuterno sen
tían no poder repartirse la cuerda que 
hab ía servido para ahorcar á Pontai-
l láu. 

Nadie ignora que la cuerda del ahor
cado tiene el don de t raer la suerte. 

Pero . . . el p<5 ••!•<•. ,isL cu misario se ha 
bía apoderado d - t-!!a. so orí ' t^xt > de 
unirla á IÍÍS ''piezas d*̂  Í OHvic ?>••••'. 

La porteril, que hwbía rt.n-'ado 
descolgarla} h;ibía reclamado en vano 
una parte con objeto de venderlas con 
buena prima 

Pero la hab ían enviado á paseo, con 
sus legí t imas pretensiones. 

Lo úuico que la consolaba, era que 
no fa l t a r í an gentes que quisieran visi
tar "e l teatro del crimen.'' 

E l lugar donde fueron enterradas á 
flor de t ierra las siete v íc t imas de 
Troppmau, fué hollado por trescientos 
mil pares de pies, parisienses y extran
jeros. 

Aunque no hubiera afluido m á s que 
una mitad de estas gentes á la calle de 
de Lyon; sobre todo majares, y aunque 
estos no hubieran dado más que cin
cuenta cént imos por barba (sin pelo) 
hubiera podido la bueua portera com
prar un buen establecimiento en donde 
terminar sus d ías . 

Bnesperade colmar estas ambicio
nes, qua ella se forjaba, servía de Cíce 
roñe á todos cuantos lo p re tend ían . (Jon 
las manos metí las en los bolsillos del 
delantal, daba todos cuanto» detalles la 
pedían, no del hecho, sino de su inqui 
lino, puosco que ol hecho uo lo hab ía 
presenciado nadie—no conocía al otro 
pobre hombre, n i de cerca, n i de lejos. 

Su pobre iuqu iüuo tenía sus defec
tos, como todo el m u n d o . . . . 

Era muy serio, no hablaba nunca á 
i . ;dif MI • Huyólo» 

Pom W H ;t!uy soclabítí y hista gru 
ri'hr> bjdis.J. giMCOSn UQ V >S<) con cual 
pu» i-Íi.)!a!jdé , bilg-í ó fi imi'iico-'-sii. 

intrincado nombre indicaba que é! da 
bía ser tambiéa compatriota de algu
nos de éstos—conociendo la capital, 

también como uu cochero de punto. 
El la perd ía con su mueitd una renta 

de cien escmdos; por aguinaldos, reca
dos, propinas y otras gratificaciones,, 
cuando el ¡Señor y la Señora se retira
ban después de media noche, cosa que 
no ocur r ía m á s que cinco ó seis veces 
por semana 

—¿Es taba casado?— pregun tó M a x 
de la Furetiere que había logrado pe 
netrar por entre la mul t i tud . 

L a oradora se había encogido de hom 
bros: 

—Oasado por d e t r á s de la Iglesia, 
Sin registro c iv i l n i cura. Parroquia y 
barrio de Oythere. Oon una bermos ísb 
roa criatura cuyos cabellos eran rayos 
de sol, robados ai astro del día . 

—¿Y qué ha fddo de esa Venus de 
color de zanahoria? 

—La v i salir est i m a ñ a n a con uu 
buen mozo, que esta madrugada mo 
hizo abrirle la puerta para sabir á ca
sa do Mein Herr Oscar. 

Y la portera se eutrega.ha con deli
cia á enumerar las buena» oaaiidade* 
que adornaban á aqiud buen mozo. 

Desde el pr iudpio de esta conversa
ción, J^oobo Periu, que esouchubm 
atentamente cuanto se decía, H« iuc l ind 
}j oi u de! JcdV do íJOfiela, y .'\J-4Í j .: 

— Y a tengo t;l hombre que n^oewíü-
Es IVchet. 

—¿Uno de los tros pil los de la calle 
del Dragón? ¿Uno de ios asesinos del 
Morvanés , de la t i b e r n a llamada del 
Cuévano de la Malicia? ¿El que se nos 



de (Jaba, de acuerdo con el del Oomer-
(;in,Do sa harán operaciones endichoa 
establecimientos, permaneciendo cerra
das sus cajas. 

El día 20 del actnal se reuni rán , en 
la Secretaria de los Gremios de la Ha
bana, calle de Lamparilla, immero 2 
Lonja de Víveres y a !¡IK docu del d ía . 
los asociados ñ d Qrcmio de Caíéa 
Cautina.s," psi-.i cdt-brur f l juicio de 
agravios. 

La "Sociedad Benóíica y de Soeorros; 
Mútuos de la Habana" ce lebrará á las 
siete de la noche del d ía 18 y en Con
sulado 111, la Junta ordinaria corres
pondiente al presente mes. En dicha 
Jauta se t ra tará de las innovaciones y 
arreglo del Eeglamento que p r e s e n t a r á 
la Directiva. 

Por inútuo convenio y con fecha 5 
del actual, ha quedado disnelta la so
ciedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón de Steiuhofer y Corral, de todos 
cayos negocios se ha hecho cargo don 
Eduardo Steiuhofer para continuajlos 
bajo su solo nombre. 

Esta mañana entró en puerto, proce
dente de Tampa y Cayo Hueso, el va
por americano Mascotte, con la oorres-
pondencia de los Estados Unidos y l í a -
ropa y 25 pasajeros. 

También entró de Matanzas el Sara-
toga, con azúcar de t r áns i to . 

A D. Eduardo Eustaquio Machín se 
le ha concedido autor ización por tres 
meses para ejercer la medicina hasta 
obtener la habilitación de su t í tu lo . 

Se ha expedido t í tu lo de Comadrona 
á favor de Mar ía Teresa Mederos. 

A los alumnos del inst i tuto de Ma
tanzas D. Joaqu ín Bosch y D . Luis R i 
vera, se los ha ooncedido anticipo de 
de examen. 

So han expedido certificados de ap
titud para maestras á favor de D " Jo
sefina Medina, D* Domit i la Chacón , 
D. Francisco Ramírez , D1? Mar ía Sán
chez Calvo y D'í Rafaela Torres. Tam
bién se ha expedido t í tuJo administra
tivo de maestra de Santa Cruz á favor 
de Da Margarita Moriano. 

Por el Gobierno General se ha dia
puesto se anuncie de nuevo el concurso 
para la provisión interina de la plaza 
de auxiliar de ciencias del In s t i t u to de 
Santa Clara. 

Por la Dirección de Sanidad Mi l i t a r , 
ha sido designado el médico D . Fran
cisco Alfuu Abren, para qne asista al 
acto de reconocimiento de quintos que 
se ha de efectuar en la Sala Capitular 
el día 18 del actual. 

El Alcalde Corregidor de Is la de P i 
nos, se hizo cargo el d í a 27 de abr i l ú l 
timo de un muelle y a lmacén , situado 
en las márgenes del r io "Santa ¥ 6 " en 
el punto conocido por J ú c a r o . 

L a familia real de Inglaterra es una 
de las m á s democrá t icas del mundo 
Su criterio no es m ú y rigorista en lo 
que so relaciona con mezclarse, por 
medio de enlaces, á gentes de poco más 
ó menos relativamente. 

Ab"r;t. su anaucia la celebración dt 
las bodas de las princesas de aquel pa ís 
con iiidividuos que no pertenecen 
ü ingona casa reinante, pero que son 
persmwjes muy importantes. 

Uno do ellos es lord Ro8ebery; el hoy 
I r e s í n e n t e del Consejo de ministros y 
jefe d d p i t i d o l i be r a l i ng l é s , que se 
casaia el aSo próximo con la duquesa 
de Albany, viuda del hijo menor de la 
Reina Victoria, el pr íncipe Leopoldo 

Lord Rosebery es t ambién viudo. Su 
primera mujer fue una hija Rothschild 
que le apor tó una dote de dos millones 
de libras esterlinas. 

jUna bonita dote! 
E l otro es el virey de Irlanda, lord 

Hoagtou, que se un i r á á la Princesa 
Maud, hija del P r ínc ipe de Gales. E l 
citado lord eo hombre de fortuna, y a 
baba de heredas nada menos que la 
renta de un millón de pesetas, que dis 
frutaba sa t ío . 

Como se ve, l a familia real inglesa 
es prác t ica y tiene mucha más estima 
á un b u r g u é s millonario que la pureza 
de sangre de un Pr ínc ipe arruinado. 

La conservación de la supremacía 
naval en los mares constituye hoy la 
pesadilla del Almirantazgo inglés. 

A d e m á s de las nuevas construcciones 
de acorazados, cruceros y torpederos en 
los arsenales br i tánicos , ha resuelto 
celebrar contratos con aquellas compa 
fiías qne cuentan en su ño ta buques de 
un andar superior á los de los de gue 
r ra . 

Por consecuencia de esos contratos 
el Gobierno inglés cuenta ya con 28 
vapores de las compañías Canard, Pe 
ninsular and Oriental y Canadian Pa 
ciño, que ser ían utilizados por el al mi 
rantazgo en tiempo de guerra para avi 
sos, y para el trasporte de tropas y mu 
nioiones. 

Los diarios belgas traen el texto de 
un magnífico discurso pronunciado en 
el Parlamento por Mr . Janssens en ho 
ñor del Papa, de su misión y de su in 
dependencia. 

Este discurso ha tenido grandís imo 
eco en toda Europa, porque el autor 
ha puesto bien de manifiesto en él la 
importancia y trascendencia do la mi 
sión providencial de León X I I I en el 
mundo civilizado, y ha probado la ne
cesidad de la independencia del pouti 
floado para cumplir su misión en el 
mundo. 

0 . 
Alejandro Durnas, hijo, al contrario 

do su padre, ha querido hacer, en el 
apogeo de su gloria, una confesión lite-
r ría que ha sorprendido á muchos. 
H a dado á la estampa con este motivo 
un tomo que se t i t u l a E l Teatro Ajeno, 
compuesto de obras d ramát i cas repre 
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viene escapando desde aquellos dos su
cesos? 

—Lo ju ra r í a ; todas cuantas seíias 
da la portera de ese hombre, convienen 

< uoa las suyas. 
—Además—corroboró el H u r ó n , — l e 

íhemos visto en la Morgue en compa
ñía de una comadre que llevaba una 
.aurora boreal bajo su capota. 

— Y es t ábamos preparados para co-
$erte, . .- cuando sobrevino el moví-

^újnto general, producido por el reco-
111 <miento de los dos cadáve res—di jo 
noc. ^ 

e© dir igió á Jacobo y le pre-
Jiil jei». 

guntó: ^ qUe 8i egta p|8¿a eB ia 
—¿Ue moi. ^areia gustoso á las sos-

buena, renunc. . un momento ten ía i s , 
pechas que hace . ^ rte que en t0(ío 
y que se refieren a ^ Horacio de y i -
esto haya podido toi. 
Uiers? n motivo 

- M e aferró á ella co t 
que nunca. Pero permitidn. ' ̂  
asegurarme primeramente.. - *'<g[5 ]iai. 

E l hermano de Ivona so d u . 6 
cia las v íc t imas . 

Hab ía quitado las mantas que , 
paban el cuerpo r ígido y helado del 
sigisbeo. 

Los espectadores se contentaron con 
mirar con curiosidad. 

—Sí—murmuró P e r í n - e s t e es ei 
Pontaillan en cuest ión. Veamos el 
otro—dijo—y cogiendo al trapero p ^ r 
la nuca, le volvió de modo que pudie-' 
ra ver sus facoiónes á la luz. 

E l juez de instrucción, el jefe de se
guridad y el comisario, hab ían formado 
un grupo, y seguían con atención to
dos los movimientos de Jacobo. 

E l juez hab ía cogido ai jefe de segu 
ridad por la solapa de la levita y le pre
guntaba: 

—¿Quó pensá is de este nuevo cri
men, cometido al siguiente día del de 
ü h a t i l l ó n ! 

—Puesto que me preguntá is—contes
tó el jefe de policía—os diré que creo 
que estos dos asuntos pudieran ser uno 
solo, complicándose con otro tercero, del 
cual t e n d r é el gusto de informaros den
tro de algunos momentos 

—¿Oómo? 
E l obeso jefe le hizo una seña, indi

cándole á Jacobo Pe r ín . 
—¡Ohis! dejemos trabajar á Per ín ; él 

fué quien ayudó á Souvras; ya sabéis, 
á Souvras, al cual ha sucedido, á de
senterrar al pap* Eind , que estaba allá 
en Alsaoia. Es un buen muchacho que 
vale m á s oro que pesa, jTa habré is po
dido apreciar lo que vale! 

- ^ S í , cuando, reteniendo los senti
mientos que deb ían agitarle ante las 
acusaciones lanzadas contra su herma
na, pidió que le dejaran llevar á cabo 
la dolorosa misión de a r r e s t a r á la jo
ven. Es un verdadero Bruto Has-

trf l legué á dudar de que tuviera sus 
cinCO sentidos cabales, y aun dudo, que 
despuííS de semejante emoción pueda 
servirnos para ^Sp e8ta tarde 

E l jefe dó p a r i d a d había puesto la 

sentadas como propias durante largo 
tiempo. No ha querido el célebre autor 
de L a Dama de las Camelias incluir en la 
edición de ensobras esas producciones 
que realmente son suyas. A l efecto las 
linee preceder de un prólogo notabií í 
s imo, como todo lo que sale de su ga 
1 larda pluma. "Como estas obras, dice 
M-.MI el producto de circunstancias par 
ticulareH, j o les constituyo, en la fami 
lia, un estado civi l particular, á la ma 
ñera que el de los hijos reconocidos con 
relación á lo.-» hijos legítimos." A este 
efecto, á la cabeza de cada una de esas 
obras refiere la historia de su confec 
ción. Quiere con esto Humas hacer 
que se sepa que ninguna de esas obras 
es el resultado de una colaboración pro 
p íamente dicha, es decir, del convenio 
preliminar entre dos autores que dis 
cuten juntos un asunto y lo ejecutan 
por partes iguales, terminado lo cual, lo 
revisan unidos y procuran darle la ne 
casar ía unidad. 

Alejandro Humas recibía un libro 
casi siempre desechado por las empre 
sas teatrales; encontraba en él algo que 
lo enamoraba, y prescindiendo de la 
primitiva factura, en que el autor revé 
laba inexperiencia, le daba condiciones 
de viabilidad de que carecía, haciendo 
de aquello que era monstruoso engen 
dro, a r t í s t ica concepción. As í nacieron 
esos que considera hijos espúrios de su 
talento el célebre autor francés. En la 
primera de esas obras, M Suplicio de 
una Mujer, el colaborador fué el gran 
periodista Emilio Girardin. No es esa la 
obra, empero, que abre esta publicación 
que bien pudiera llamarse Confesiones 
en vida de un autor honrado, sino un j u 
guete bufo titulado Un Matrimonio en 
un Sombrero. Siguen á estas Eloisa 
Paranquet, E l Ahijado de Pompignao, 
La Condesa Romani, Las Ideas de la 
señora Aubry, Franci l lón y otras, quu 
Üguran en dos tomos. 

¿De qué modo explica Humas lo que 
üa hecho y lo que le corresponde en 
cî as obrasf Oigamos algunas do sus 
ideas. "Cuando nos hemos asimilado, 
dice, la idea de otro, haciéndola sufrir 
la acción de nuestro temperamento, esa 
idea viene á ser absolutamente nues
tra, y no la distinguimos n i diferencia 
mos de nuestras propias ideas. Los fe
nómenos del orden físico se reproducen 
en el orden intelectual, y el cerebro 
procede como el es tómago. E l primero 
como el segundo, véngale de donde le 
viniere el alimento que se le ofrece, lo 
absorbo, lo descompone, lo divide, lo 
transforma, asimila lo que es bueno, 
expela lo que es inúti l ; y bien tonto se 
ría el que quisiera seguir las modifica 
clones sucesivas de un bocado de pan 
ó de una idea, cuando la masticación 
ha comenzado." 

Esta publicación y las explicaciones 
que contiene, obedece á la necesidad 
de justificarse ante el público el que 
después de haber hecho el trabajo con 
éxito, se ve motejado por algunos in 
discretos, que no han sabido guardar 
el secreto a que estaban obligados, y á 
la vez al propósi to del autor "de arre
glar sus pequeños negocios dramát icos 
antes de abandonar la gran eacena" en 
que ha cosechado tantos y tan legíti
mos triunfos, 

Anúuciase en Inglaterra la próxima 
publicación del Diar io de Macaulay, 
cuyo in terés é importancia no hay que 
decir. La persona del autor es conocí 
da y ensalzada en el mundo literario. E l 
íieuio poderoso, sólido y esclarecido de 
iMacaulay; su vida singulai mente llena 
y compleja de gran político y grüu es
critor, dedicada á nobles ideas y ocu
pada en actos viriles, literaria por exce 
lenoia, pero tambiéu llena deacción, dan 
extraordinario mérito á ese libro. Según 
Jorge Treveylan, sobrino y biógrafo del 
gran historiador, este libro es tá escri
to con el candor y la libertad del hom
bre que no habla más que para sí. En 
una de sus cartas, Macaulay reprueba 
que las Memorias de Moore hayan sido 
visibleineute compuestas por el públi
co, lo que les quita la mayor parte de 
su encanto. Hedúcese do aquí esta con
clusión: las solas memorias que mere
cen ser publicadas son las memorias 
no destinadas á la publicidad. Y á lo 
que parece, este caso es el del Diar io de 
Macaulay. Se dice que muchas páginas, 
consagradas i asuntos Intimos y fami 
iaroj es tán llenas de regocijo y aban

dono. 

La Academia Venezolana correspon
diente de la Eeal Española ha elegido 
por mayoría do votos individuo suyo 
para ocupar el sillón vacante por muer
te del insigne doctor don Jerónimo 
Blanco al señor don Francisco de S. 
Pérez . 

Oou motivo de la representación en 
Par í s , y en francés, del Falstaff de 
Verdi, obra cuyo estreno fueron a pre
senciar sua autores, el insigne compo
sitor y el libretista y también, como 
Wagner, maestro, Ar r igo Boito, la 
prensa francesa se ha ocupado de in
vestigar quién es ese autor que tiene 
el doble carácter de poeta y músico. Y 
por cierto que los mas reputados ptítl-
eos hacen cumplida justicia á sus mé-

mano en el brazo del juez, con esa fami
liaridad que se adquiere cuando se sol
ventan asuntos de la misma índole. 

—Podéis tranquilizaros, Jacobo Pe
rín es uno de esos seres que dicen con 
el poeta: " L a desgracia y yo somos dos 
leones nacidos el mismo día; solo que yo 
soy el primogénito," Aunque todas las 
fatalidades del cielo y de la tierra se 
unieran para luchar contra su natu
raleza y su sangre fría, en las actuales 
circunstancis t r a t a r í a de rechazarlas. 
Espero mucho de su astucia, do su ha
bilidad y de su celo. Tiene además un 
gran interés personal en que se haga la 
luz en todos estos asuntos Ya os 
contaré después , si me dais vuestro 
permiso 

Hurante este coloquio el hermano de 
Ivona se había arrodillado cerca de 
Sans Frusques, y examinando atenta
mente su pálido rostro, dijo: 

- N o es ninguno de nuestros parro
quianos. Es un trapero á quien he en
contrado var ías veces por ahí, y hasta 
creo que tuvo un alto puesto en la Com-
mune, después de la cual volvió á caer 
en su primit iva oscuridad. Lo exiguo 
de su importancia impidió que le in
quietaran 

E l jefe de seguridad dió con el codo 
al Magistrado y le dijo; 

- ¡Vaya una memoria! He la misma 
manera podría pasar revista á casi to
das las gentes de Pa r í s . No hay más 
que hojearle, como se hojea un libre 
cuando se quiere consaltarle. 

ritos, mi delJournal des Debata, sobre 
todo, juzgándolo como compositor, con
sidera que el Meflstófeles es, después de 
Otelo y Falstaff, la mejor obra que 
Italia ha producido desde hace veinte 
años. 

Como poeta, por E l Libro de los Ver
sos, se le disciernen legít imos laureles, 
pues revela nn escritor original, pro-
fundo? sabio y dulce á nn tiempo mis
mo, d isculpándosele por estas cualida
des de las extravagancias de sus me
táforas. Pero en lo qne se le aplaude 
más es en sn calidad de libretista, l íc i to 
ha compuesto para Verd i los libros de 
Otelo y Falstaff: para Facelo el de Am-
leto para Poncnielli la Gioconda, y pa
ra sí mismo los de Mefistófeles, la Ore-
diada y Nerón, Pietro Cossa, uno de 
los dramaturgos italianos m á s renom 
brados, al leer el Ubre de Serón, él qne 
ha compuesto nn drama sobre este mis 
mo asunto, dijo: "Es ana concepción 
dignado Shakspearej comparado con 
éste, mi drama es nn juguete para n i 
ños/* Es el mejor elogio que puede ha 
cerse de un autor. 

Acaba de morir en Nieheim (Westpha 
lia), ya octogenario, uno de los más re 
nombrados poetas alemanes, J . W . We-
ber. Hab ía hecho sus estadios de me
dicina y recorrido á pie la mayor par
te de los países de Europa. E n la poe
sía hizo su aparición con traducciones 
de Tennyson y de cantos pnopulares 
suecos. Luego resolvió revivir en un 
poema épico la gran revolución religio 
sa de que fué teatro sa patria en el 
siglo I X ; el. choque del cristianismo y 
del paganismo del Norte, la lucha de 
los sajones y de los francos bajo el rei
nado de Carlomagno. Weber consagró 
muchos años á esta tarea. Su obra, que 
led ió inmensa reputación, se publicó 
en 1878, habiendo alcanzado más de 
cincuenta ediciones en alemán, inglés y 
holandés. Su ú l t ima obra, que v ió l a luz 
hace dos ó tres años , fué un poema t i 
tulado Goleath. 

Ha aparecido en P a r í s un novelista 
cuyas obras se disputan las principa
les revistas. Se llama Masson Feses 
tier, y hace dos años era totalmente 
desconocido. Su forma y estilo son dia-
nu tralmente opuestos á los de Man 
passant. Es normando, y refiere las 
costumbres de Normaudia; abogado, y 
narra las aventuras lamentables ó có
micas de asuntos de que ha sido testi
go. Tienen, pues, sus novelas el mérito 
de ser cuadros de provincia, escritos 
por un verdadero provincial, que cuan 
do observaba las aras, distaba mucho 
de imaginarse que, andando el tiempo, 
les había de dar forma novelesca. 

E l señor Castelar ha terminado su 
discurso de contestación al de ingreso 
del señor Echegaray en la Academia 
Española . Muy pronto se verificará la 
recepción del ilustre autor dramát ico 
en aquella docta casa. 

En el próximo mes de ju l io se reuni 
r á en Amberea el primer Congreso in 
ternacional de la prensa. 

Se han adherido las principales Aso 
ciaciones de la prensa francesa, el Ins 
titute ofJournaUsts, de Inglaterra, la 
Verein Berliner Presse, las Asociaciones 
italianas análogas y otras do diferen 
tes países. E s p a ñ a es tará representada 
también en el Congreso, cuyas sesiones 
se celebrarán del 7 el 12 del indicado 
mes. 

1 is la Ha])» 
( L I S T A N9 45,) 

Suscripción Inlciadíi por el mismo para 
atender al Ejército y la Armada que ootn-
baten á loa moros. 
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El detective se ocupaba en aquel mo
mento en colocar el cadáver como esta
ba antes de tocarlo 

De pronto se le vió temblar. 
Extendió el brazo hacia el grupo for

mado por el juez y su jefe. 
Y con acento que no admit ía réplica, 

dijo: 
—Suplico á los señores magistrados 

que ordenen la salida de aquí á toda 
esa gente. 

Hubo un murmullo de cólera. Los 
curiosos se agruparon. Las curiosas 
enseñaron las uñas . 

Pero á una señal del jefe de seguri
dad, Marcol y el Hurón , ayudados de 
sus bastones, empujaron á los curiosos, 
diciendo; 

-^Ea, señores! ¿No han oído? ¡Fuera! 
¡Vamos! 

-¡Yo también!—exclamó el repórter, 
que había logrado llegar hasta allí. 

-Yos, lo mismo que los demás . ¡Ea, 
pronto! ¡Más de prisa, con mi l legiones 
de demonios! 

Y May de la Furetiere fué barrido lo 
mismo que los demás', ¡un nuevo aten
tado contra la libertad de imprenta! 

Pocos momentos después , la sala 
quedaba limpia y los dos agentes guar
daban la puerta. Jacobo pregun tó : 

- E l módico, ¿dónde es t á el médico! 
- A q u í estoy. ¿En qué puedo servi

ros? ¿Qué es lo que hayf 
E l agente señaló con el dedo el ca

dáver del trapero. 
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H i 116 Ms nersoM 
Sociedad de Instrucción y Recreo 

de Artesanos de Jesús del Monte 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado 19 del 

actual ol tradicional B A I L E D E L A S F L O R E S , 
en oi que tocará el popular M A R I A N O M E N D E K 
con su primera orquesta completa. 

Los se&ores socios presentarán á la entrada el re
cibo de la cuota del presente mes j se admitirán ins-
oripcloDoa de los mismos hasta última hora conforme 
al Rúghimento. 

Jesús del Monte, mayo 12 de 1894.—£1 Seoretario, 
A . Lomhard. 6439 6a-14 

E L G R E M I O 
SORTEO 1,473 

1909 | 5000 
V E N D I D O POR 

Sánchez y Hno. 
6199 

MOJiTE 172. 
2d-16 3»-18 

V E N D I D O E N T E R O 

por Manuel Fernández 
T I D R I E R A 

6497 Id-lf, la-ie 

S O R T E O N. 1,473 

22176 - $5000 
Vendido en la Colecturía y Casa de Cambio 

l e m O-A-S insro , 
de Servando Gauna, bajos del Centro Asturiano. 

0 782 »a-15 3d-16 

SORTEO 1473 
1 5 5 1 8 e i o o o o 
2 1 0 8 4 S 5 0 0 0 

V E N D I D O S P O R 

Z P H I a l L i O l s r . 
Teniente Roy 16, Plaza Vieja. 

C 781 3a-15 8d-18 

n a . : P . D . 
ELILTMO. SR. 

J . OUUMMWl, 
Q U E F A L L E C I O 

víctima do la catástrofe del 17 de mayo 
do 1890. 

E l jueves 17 del presente, se 
celebrarán sufragios por el eter
no descanso de su alma en la 
Iglesia do San Fel ipeNer i , desde 
las seis á las ocho y media de la 
mañana . 

Su familia ruega á las personas 
de su amistad le acompaflen en 
tan piadoso acto. 

Habana 10 de mayo de 1894. 

6437 1d-16 la-lfl 

t 
[OS POR SÜS ALMAS! 

ESn el cuarto aniversario del día 
17 de mayo de 1890, de triste y glo
rioso recuerdo^ los Cuerpos de Bom
beros de esta capital asistirán á una 
misa de campaña que se celebrará 
el jueves 17 del actual á las oclio de 
la mañana^ en la calle del Prado^ 
frente al Presidio Departamental^ 
para honrar la memoria de las víc
timas del inolvidable siniestro-

Habana^ mayo 14 de 1894. 
Antonio González Mora, Prudencio Habell. 

—Lo que hay es, que ese desgracia
do reclama vuestros cuidados.. 

E l doctor se sonrió, 
—Ese desgraciado no necesita mas 

que un sudario, un féretro y un ajuge-
ro donde le depositen. Lo tengo as í 
consignado en mi certificación. 

—Pues entonces rasgar vuestra oer-
t iñeacióa—contestó iViamunte el her
mano de Ivona—porque he sentido la
t i r bajo mi mano el corazón de ese in
feliz; porque he sentido en mi cara 
su respiración; porque, en una palabra, 
ese hombre no esta muerto. 

H a b í a n extendido al besugo, como le 
llamaba el Hurón , sobre un colchón 
que hab ían t ra ído. 

E l discípulo de Santo Tomas, cuya 
incredulidad tuvo que ceder ante la 
terquedad de Juoabo, se ocupó de lo 
él llamaba un cadáver, y tuvo que ope
rar un reconocimiento, refunfuñando 
de que le obligaran á perder el tiempo 
y la ciencia inút i lmente , asegurando 
que el herido no volver ía en sí y que 
las conclusiones de su declaración no 
hab ían hecho mas que anticipar algu
nos minutos el descenlace. Con la ayu
da de un cuchillo, le desencajó los dien
tes y le introdujo en la boca doa ó tres 
gotas de un cordial que por sn manda
to habían ido á buscar & la farmacia 
mas próxima. 

Las pupilas mortecidas, vidriosas, 
apagadas, del trapero, parecieron rea

nimarse; sus labios se agitaron; su leu-
jua, que se movía trabajosamente, en 
su boca llena de cua jaro non de sangre 
acabó por pronunciar frases entrecor
tadas, sordas, penosas 

—¡Ah diantrel ¿Estoy bajo de seis 
pies de t ierra?. . Se dir ía que me han 
tendido bajo una capa de hielo 
No puedo mover la chola; me pesa ma« 
de quinientos kilos, los oídos me chi
l lan, tengo en la cobeza un ruido pare
cido al que producir ían cien tambores 
tocando á la vez Y , sin embargo, 
me acuerdo L a callo de Lyon 
la puerta abierta el ahorcaüo 
el hombre que me ha herido por de
t r á s . . 

E l agente p regun tó al oído: 
—¿Quien es ese hombre! 
—¿Quien es ese hombre? No lo 

ge Estaba á obscuras No he 
visto nada Me han herido sin te
ner tiempo para defenderme.. . . Si es
capo de esta encenderé , un cirio muy 
grande á Nuestra S eñora de los Mila
gros. 

E l agente siguió p reguntándole : 
—¿Qué es lo que viniste á buscar á 

buscar á es ta casa? 
— H a b í a venido hab ía venido. . 

h a b í a venido á preguntar á ese cana
lla de Pontaillan á preguntarle el 
nombre de la mamá de la n iña 

—¿De la niña? 

{Continuará.) 



E l reloj-devocionario. 
Cuando la marquesa se casó , h a b í a 

cumplido aquella m a ñ a n a los veinte a-
ííos. 

Era muy bella, muy graciosa y pari-
Biense de los piós á l a cabeza. 

E l m a r q u é s , su marido, pasaba de los 
treinta, y , experto en el juego del amor 
y en las locuras de la juventud , h a b í a 
aportado al matrimonio u n caudal de 
experiencia. 

Creyendo la vida u n silogismo, des
componía el porvenir, como u n reloj 
distribuye el tiempo. 

E l d ía siguiente a l en que se h a b í a 
elevado la luna de miel sobre e l lecho 
conyugal, el m a r q u é s y la marquesa, a-
arrellanados en muelles butacas, depar
t í a n continuando con una p á g i n a dp 
•üulogo, el idil io comenaado la v í spera . 
J i l m a r q u é s ten ía en l a mano, dos raag-

heos estuches y d i r i g í a á la marque-
fia poco m á s 6 menos estas palabras: 

—Querida mía , de a q u í en adelante, 
muestro año t e n d r á tres estacioDes: en 
P a r í s , el Carnaval y ia Cuaresma: en 
muestro castillo b r e t ó n , la época desti
nada á la vida del campo, y en las ori
llas del Océano , la de los bafíos de mar. 
ÍTo quiero hablaros en este momento 
m á s que del Carnaval y la Cuaresma. 
Sois mujer de buen tono y cristiana, y 
Jio aqu í en sus estuches dos objetos in
dispensables á los deberes el el gran 
mundo y á los deberes piadosos. Por 
poco que frecuentéis el mundo., un aba 
mico de baile os es imprescindible; y 
por poco católica que seáis , nn l ibro de 
oraciones os será de gran u tilidad: á 
vos sólo incumbe la elección y buen 
gusto del abanico: yo desde 1UP¿O i r v U 
mo la cabeza ante vuestras inarpelable:5» 
decisiones; pero me reservo, en. cambio, 
l a elección del l ibro de oraciones, y por 
cierto que el que os presento es bastan
te onginal. Miradle y convendieis con-
^11S0, ^8 pido en cambio u n cuarto de 
r ^ ^ devoción por semana. E n rea
l idad es bien poco para Dios , pero mu
cho para una mujer de v u estra edad y 
de vuestra belleza, admirada de todos 
loshombresy adorada pav su marido. 

E l m a r q u é s abr ió loa estuches, pre
sentando á su esposa el abanico y el de
vocionario. 

E l abanico, formado de Inglaterra, 
montadas sobre hojas de oro cincela
das, era cuanto puede desear la m á s 
exagerada fantas ía femenina. 

E n cuanto al l ibro de oraciones, era 
muy original, como lo h a b í a anunciado 
el marqués . De l t a m a ñ o de la mano de 
la marquesa, de su dibujo de esmalte a-
zul obscuro se destacaba el cuadrante 
de un reloj no m á s grande que un luis. 
Este libro, cerrado, era una verdadera 
joya; abierto, una a r t í s t i ca y capricho
sa orla aprisionaba las letras de una 
impresión delicada. 

La marquesa, maravillada, tuvo para 
su esposo miradas, palabras, sonrisas, 
besos, de todo; verdadera explosión de 
interjecciones dulc ís imas , tr inos de v i 
da de desposados. 

le cuerda al reloj. Cuando tuvo cua
renta años ¿cuánto duraba su devoción 
dominical? Es imposible decirlo. L a 
marquesa misma lo ignoraba. Solo Dios 
lo sab ía . 

E l m a r q u é s h a b í a seguido estos su
cesos sin, al parecer, apercibirse y sin 
hacer á ellos a lus ión alguna. Temía ser 
causa de quejas y de l ág r imas . 

Sin embargo, cuando vió que el reloj 
devocionario ya no andaba y que el do 
mingo el almuerzo se retardaba, se de
cidió á hablar desde la misma butaca 
y enfrente de su esposa como en el pr in
cipio de la luna de miel. Se decidió 
tanto más , cuanto que la marquesa ha
blaba ya por sí sola de obras de cari
dad, de colectas para los pobres y de 
adoración p e r p é t u a . 

—¿Eecordais , amiga mía, el pequeño 
s e r m ó n con qué acompañé cierto d ía 
unos regalos de Carnaval y de Cuares
ma? 

—Sí . H a b í a i s previsto muy bien y 
con mucha razón , amigo mío. 

—Querida mía, á los veinte años la 
belleza y la juventud pertenecen á los 
hombres; el resto es de Dios. Es de ley 
que sea el tiempo del abanico y de los 
d í a s de sol. D e s p u é s , cuando llega la 
edad que las mujeres olvidan la cuenta 
de los años y en que nosotros no pode
mos averiguarla j a m á s , — c o n t i n u ó el 
m a r q u é s sonriendo,—se pertenece por 
completo á Dios; es el tiempo del devo
cionario y de la t ranquila Inz; de la lu-
sia. E l mundo os ha admirado baatante. 
Ahora amareis á D i o s . E n cuanto á mí, 
vuestro marido, persisto en adoraros. 

—Gracias, arnigo mío, por vuestros 
dos regalos, por vuestra pradeacia y 
por vuestra generosidad. 

C. F . 

L a marquesa,—en todo el esplendor 
de la juventud, del amor y de la belle
za,—atraviesa el primer Carnaval con 
su abanico en la mano, derrochando 
rail y una coque te r ías e s t r a t ég icas . 
Desplegado, vela las palabras espiri
tuales y crueles; abriga las sonrisas pro
vocativas; agita los rizados cabellos so
bre la frente; refresca el ca rmín de las 
mejillas; cubre de sombra los p á r p a d o s , 
cuando se quiere atenuar el fulgor de 
la mirada. Cerrado, hace resaltar la 
encantadora dis t inción de los aristo
crát icos dedos y subraya con un gesto ó 
acen túa con ligero golpe una frase ama
ble ó burlona. 

Cuando llegó la Cuaresma, al devo
cionario le l legó su turno de lucir inva
riablemente en la ú l t ima misa, la de las 
elegantes. Entre los dos guantes irre
prochables de la marquesa, toda la no
ble compañía de esta misa á la moda 
ten ía los ojos fijos en esta p e q u e ñ a joya 
Todos los domingos, antes de salir pa 
r a l a Iglesia, la marquesa daba cuerda 
con una llave de plata al pequeño reloj, 
y durante el oficio divino, la joven se 
deleitaba mirando el cuarto de hora de 
devoción. Las agujas, el corazón y los 
labios se movían á un tiempo. Los quin 
ce minutos se pasaban volando. 

Ducante cinco años , el piadoso cuar
to de ñora fué exacta y extrictamente 
observado. Dios debía estar contento; 
la raarqueaa estaba satisfecha. Yein t i 
seis años y sin familia; ta l era la edad 
de la marquesa. 

Sin embargo, la v ida mundanal ha 
bía alterado un tanto su rostro. A h 
miiüana siguiente de un baile, su esptí 
jo ie delata una imperceptible sorabra. 
Suspira, y l legad» la (hiaresma, deja la 
liuii agojn correr «obreel pequeño libro 
CÍÜOO minutos más del cuarto de hora 
habitual. 

U n año más, y sus labios hab ían ya 
perdido algo de su rosado color. U n 
doctor pronuucia el nombre de anemia; 
aconseja carne cruda y Burdeos puros 
La marquesa perdió su puesto eu el 
gran mundo y Dios ganó , en la siguien 
te Cuaresma, veinticinco minutos. 

Bien pronto tres ó cuatro cabellos 
blancos se asomaban t í m i d a m e n t e por 
entre el espesor de sus negras trenzas 
¡los mensajeros de la vejez! L a mar 
quesa los descubr ió y a r r ancó silencio 
sa y prontamente. Mas se preocupa. E l 
mundo podía haberlos visto antes que 
ella. Se exhibe menos en el baile y 
danza con la cabeza inclinada. Por mu 
chos miopes que haya entre los caba 
lleros, hay t ambién muchos linces. ¡Ahí 
La Cuaresma sigaiente la marquesa h i 
zo ya su media hora de oración. 

Los años inflexibles trazaron sobre 
su frente un asomo de arruga. Desde 
este momento empezó á observar que 
se acentuaba m á s cada día una peque 
ñ a sombra que i nvad ía el pliegue de los 
p á r p a d o s y una protuberancia de car 
ne que hacía perder su tersura á los de 
licados rasgos de su fisonomía. 

L a marquesa se defendía t e ñ a n m e n 
te. Sin embargo, sen t ía que su belleza 
se b a t í a en retirada, y que bien pronto 
ser ía preciso rendir las armas, ya que 
los admiradores y las adulacionea se 
r e t i r a r í an t ambién . Dios ganaba i n 
sensiblemente lo que ella pe rd ía en los 
hombres. Cada a ñ o más , sobre el cua 
drante del devocionario se conced ían á 
la pequeña aguja cinco minutos de p ró 
rroga. 

L a marquesa llegó por fia un d ía á 
los treinta y cuatro años . A q u í su pie
dad se ex tend ía hasta la vuelta com 
pleta del cuadrante. No h a b í a otra fi 
sonomía razonable, n i otra pol í t ica po 
sible que darse á partido. Desde aquel 

los, que se causó al prendérsele fuego á los 
vestidos. 

D E T E N I D O 
El celador de Cárdenas ha detenido en 

aquella villa á D. Francisco Lopesa (a) E l 
Curro Paco, como uno de los que se repar
tieron el dinero robado á D. Francisco del 
Rio Méndez, recaudador de la empresa de 
ómnibus E l Comercio; hecho del que dimos 
cuenta oportunamente. 

La detención se llevó á cabo obedeciendo 
: l un telegrama, que a! celador (M GáMbéiaa 
dirigieron 1» s de o*ra napir i i l , Srrs-. Paz • 
Deas Hoy será conducido á úíta el deteai-
do, y puesto á disposición del Juzgado de 
Ia instancia de Belén. 

LOS TEATROS. 
A L B I S U . - ^ - ^ - S 6 ^ / ^ i t í c e m a , zarzuela en tres 

actos, libro Zapata, partitura del maestro 
Marqués. 
Como esa ob?a ya se ha representado 

aqu í , primero en Tacón y m á s tarde en 
Ir i joa, haremos casi0 omiso de su argu
mento. A causa del ^nal estado en que 
quedaron las calles, deb'oués del fuerte 
aguacero del ayer, era de* esperar que 
por la noche se viesen los teatros poco 
concurridos. Y as í aconteció . A d e m á s , 

primer acto, que empezó á las 8J, 
30 minutos m á s tarde de lo anunciado, 
vino á concluir á las 10 en punto. 

JEl Beloj de Lucerna es una zarzu^l31 
seria, con buenos versos y hermosís ima 
música, que no se adapta á las faculta
des y á las disposiciones de los artistas 
de la Compañía , por cuyo motivo el 
desempeño resu l tó endeble y falto de 
conjunto. E l públ ico p id ió que el coro 
repitiera su escena de salida, y fué com
placido. 

Matilde (Alemany), la v iuda de Ges-
ner y madre de Fernando, se p o r t ó ad
mirablemente en el canto; pero en algu
nos parlamentos se precipitaba dema
siado, sin dar á cada frase su tono co
rrespondiente. Bachiller, con su ma
nera de siempre nos p r e s e n t ó á Gastón, 
el constructor de relojes, 

cuya vida e s t á pendiente 
del reloj de la ciudad. 

Gastón hace reir con sus temores y su 
man ía de rezar el credo á cada paso; pe
ro sus palabras no son chistosas. Fer
nando (Dorinda) p re sen tó con buena 
voluntad al mozo de br ío y, si no todas 
las frases, dijo esta como se debe: " f T 
la patria?" Celia ( Ibañez) estaba ele
gan t í s ima con el traje negro; mas en la 
escena del oratorio, cuando ve que se 
alejan Matilde y Beding, dec lamó su 
parte de un modo an t i a r t í s t i co , dió un 
grito e x t r a ñ o , se alejó r á p i d a m e n t e . . . 
¡y fué aplaudida! 

También lo fué Cabra, cuando ora la 
madre atribulada y "e l veterano suizo" 
se entretiene en t r i tu ra r , en hacer gui
ñ a p o s unas inspiradas quint i l laa de 
Zapata, con inaudita crueldad. V i l l a -
rreal en Gualterio: muebo andar repo
sado y grave, mucha tiesura de cuerpo, 
mucha barba corrida y las guias de los 
bigotes como rabos de a l ac rán , y 
tnada entre dos platos! no supo «aca r 
la caja de los truenos. 

E n el tercer cuadro del acto segundo 
se presen tó una bonita decoración con 
efectos de luna, y á instancia del pú
blico salió á la escena su autor, Migue l 
Arias, para ser aplaudido. L a tela figu
ra un lago. A l fondo una ciudad dor
mida. A la izquierda, altos peñascos y 
en ellos una cruz de madera. A r r i b a 
un cielo brumoso y la luna medio ocul
ta por las nubes. E n el horizonte la si
lueta de cuatro grandes m o n t a ñ a s . 
Loa rayos del astro de la noche, que 
platean la superficie del lago, llenan el 
cuadro de profunda poesía. 

Ea una palabra, F l Reloj de Lucerna 
no es t á bien colocado en Albisa . E r a n 
más de las once cuando hicimos mutis y 
aun no hab ía comenzado el acto terce
ro y úl t imo. 

SUCESOS. 
H E U I I M S 

En la Estación Sanitaria fué asistido el 
menor D. Manuel Estruya García, que vive 
en la calle de Dragones, frente á Irijoa, de 
varias heridas contusas en distintas partes 
del cuerpo, producida á causa de pasarle 
por encima un carretón que conducía don 
Evaristo Ceñal y Cossio. 

—Don Mariano Rodríguez y D. José Mar
tínez Pérez, vecinos de Bata bao ó, tuvieron 
una reyerta de la que resultó herido el p r i 
mero en los dedos índice, pulgar y medio de 
la mano derecha, siendo necesario la am
putación del primero y último de dichos 
dedos. Las heridas fueron causadas con 
un machete. 

También resultó el Martínez con una 
contusión leve en el antebrazo derecho, 
causada con una piedra que le arrojó Ro
dríguez. 

El médico municipal de Batabanó curó á 
ambos heridos, iniciando las primeras dili
gencias el juez municipal, quien se presen
tó en el sitio donde ocurrió el hecho. 

F R A C T U R A 

Don Andrés Loaces vecino de la calle de 
San Rafael número 168^ fué asistido en su 
domicilio por el Dr. Qaevedo, de la fractu
ra completa del maxilar superior derecho 
que le causó un mulo con una coz, en mo
mentos de darle de comer. 

C A I D A Y F R A C T U R A 
El menor D. Crescendo Vega, vecino de 

la calle de Estevez número 79, sufrió una 
calda, á consecuencia de la cual se fracturó 
la clavícula derecha. Fué asistido en la casa 
de socorro de la 5* demarcación. 

Q U E M A D U R A S 
La menor Maria Luisa Remedios, vecina 

de la calle de Cruz del Padre, esquina á 
Carballo, barrio de Jesús del Monte, fué 
asistida en la casa de socorros de la 4? de
marcación, a^«ft4iirftli amfeos jaue-

i o s TEATROS.—Tacón.—O orno la co-
media'que se estrena esta noche, Villa-
Tula (en 4 actos) es del famoso autor 
cómico V i t a l Aza; y como, por contera, 
esa obra es la segunda parte de la reída 
"Mili tares y Paisanos", los aíicionados 
á l a s farsas graciosas esperan la nueva 
que se anuncia hoy, con el objeto de des 
ternillarse de risa, olvidando la pesa
dumbre que causa el estancamiento del 
azúcar y el tabaco, primeras produc 
clones de estas provincias. As í , pues, 
hagamos votos por que la comedia re
sulte divertida y ¡pelillos á la mar! 

Albisu.—La, Empresa de este teatro 
se empeña en que el público vea hoy de 
nuevo F l Beloj de Lucerna (coaa que 
juzgamos natural por que IO.-Í reloj'K 
pueden empeñarse) , á fio de que te 
aprecien por todas las bellezas litera, 
rias y musicales de la mencionada zar 
zuela, original del poeta Marcos Zapa
ta y del compositor Marqués , ambüs 
autores asimismo del celebradu aArii l lu 
de Hierro." En etffli fun<iión, que es co 
rridu, trabaja l ínr ique ta AleiiKuiy 

ACADEMIA DENTAL.—Por la tíecr.-
tarín de la misma se nos comunica lo 
siguiente: '-Tengo el guwto d« par t id 
l>ar á V d . que el d ía 17 de! prcH-nr-
mes, t e n d r á efecto en la calie do Vilit-
gas 111, á las siete de la noche, la se 
sión públ ica ordinaria, siendo la orden 
del d í a la siguiente: 

1" Empleo do la cocaína en cirnji 
dental por el Sr. J o s é M . Otero. 

2? Aus to l por el Sr. Eduardo G i l , 
Mora. 

3° Anoma l í a del sistema dentario, 
por el Sr. Eduardo Andreu . 

Lo que tengo el gusto de participarle 
Dios guarde á V d . muchos años . Haba 
na 15 de mayo de 1894. E l Secretario, 
José M . Otero. 

COLEG AS.—Desde el domingo á l a f e 
cha nos han visitado: F l Pensamiento 
de Guanabacoa con un retrato de la 
humosa señor i ta Consuelo Marcoleta, 
un a r t í c l i l0 de Bernardo Costales y So 
tolongo 7 una8 "Bromitas" de " C é s a r 
de G u a n a b á ^ ' ' la de A d m i 
nis tración, Los Gremios, F l Liberal, L a 
Nueva F r a , F l S p o - r m ™ , el Boletín O 
l lcial de los Voluntarios, ^ J i e v i s t a de 
Agricul tura , F l Pitcher y ú í Pmreno 

Asimismo nos han visitado JóS Si 
guientes per iódicos regionales: L a Tie
r r a Gallega; F l Correo de Asturias, con 
un retrato de Eduardo B a r q u í n e z A l -
varez; Laurac-Bat, F l Feo de Galicia, 
F l Heraldo de Asturias con el retrato 
del artista Bachiller; y F l Feo Monta
ñés. Muchos suscriptores y n ingún t r o 
piezo. 

CÍEOULO MILITAS. — Secre ta r ía . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presi
dente se suspende hasta nuevo aviso, la 
Junta general convocada para la noche 
del 17 del actual.—Habana, mayo 16 de 
1894,—El Secretario, José González. 

EXPOSICIÓN IMPEBIAL,—Sigue en 
aumento la animación para asistir á las 
exhibiciones de la Fxposición I m p t r i a l . 

Desde esta noche hasta el domingo, 
P a r í s durante la Fxposición de 1889, 
nuevas vistas no exhibidas aún , segun
da serie, con el Departamento de Be
llas Ar tes (Esculturas.) 

Las señoras y señor i tas que asistan 
esta noche serán obsequiadas con un 
ramo de flores naturales. 

E n el sa lón de espera puede escu
charse el Aeoliom, el instrumento nota
ble del d ía , recomendado por célebres 
profesores, que ha importado el señor 
D . Anselmo López, O b r a p í a 21 y 23, y 
al mismo tiempo admirarse valiosos 
cuadros al óleo que han sido instalados 
en el mismo local, as í como una magní
fica luna de Venecia de cerca de cuatro 
metros. 

PEOGBA.MA EN VEESO. — Personas 
prominentes de la aristocracia madri
leña, eu el teatro de salón " Joseñua ' ' , 
aoabaq de representar la deliciosa co
media Zaragüeta, espectáculo dispues
to por ¡a esposa del senador D . Prota 
sio Gómez. 

Dice L a Correspondencia que apenas 
se sub ía la anch* escalera de la cas* 
de dichu personaje, y antes de pene 
trar en la señorial an t ecámara , de 
ten íanse los invitados á leer el maguí-
ftco cartel que auunciaba el espec
tácu lo . 

Una filigrana a r t í s t i ca era el ta l car 
tel; como que lo com pone una alegoría de 
la Comedia, pintada por Pellicer con la 
dist inguida elegancia que le es carac
ter ís t ica , y e s t á redactado en los térmi
nos siguientes, por ios autores de la o-
bra que se iba á representar, 

T E ATEO JOSEFINA 
Llevada solamente del deseo 

de procurar artístico recreo, 
la señora Empresaria 
inaugura este nuevo coliseo 
con una compañía extraordinaria. 

Aunque el abrir abono es de buen tono, 
las funciones serán fuera de abono. 

Y porque así á la empresa le acomoda, 
siempre que haya función, será de MODA. 

Hablar aquí de precio, fuera necio, 
pues artistas así no tienen precio. 

O H D E N D E L A F U N C I O N 
(sí es que no ocurre alguna variación.) 

La en dos actos, comedia original 
de RAMOS (D. MIGUEL I y AZA (VITAL) 

ZARAGÜETA 
cuya interpretación será completa. 

PEOTASIO, Director inteligente 
y apuntador de voz privilegiada, 
ha dado á la comedia mencionada 
el REPARTO siguiente: 

El papel de DOLORES 
con naturalidad maravillosa 
lo hará, como una actriz de las mejores, 
la elegante MARQUESA DE REINOSA, 
y EMILIA SÁNCHEZ GUERRA 
DE RODRIGÁÑEZ, consumada artista, 
con toda la sandunga de su tierra, 
una MARUJA, vivaracha y lista; 
GOYITA, en el papel de DOÑA BLASA 
va á ser el regocijo de la casa, 
pile» dice su á.ifiwigwlatmHtg 

Y AMALITA MOSQUERA, 
que resulta una artista de primera, 
lucirá su figura peregrina 
haciendo de CRIADA salmantina. 
INDALECIO el tragón, cuya gordura 
la hace pasar de los noventa kilos, 
con talento, con arte y con frescura 
el VIZCONDE lo hará DE LOS ASILOS 
(trasposición se llama esta figura). 
Su talento denota 
en el papel de CARLOS, GASPAR GROTTA; 
DON PJULO BOS-H li u i^iric el Z A R A O U E T A 
H aff0 t ívitral llega á \* metn: 
r PON MANUEL PKRALTA en KL DOCTOR 
demuestra ser un inspirado actor. 
ANTOÑITO QUINTKRO 
es un SEMINARISTA verdadero; 
ARCADIO ESTEBAN excelente chico, 
merece aplauso haciendo de PERICO; 
V AMBROSIO EL TARTAÑERO 
lo hará el señor de COLL como el primero. 

El presente programa 
hicimos por encargo de una dama. 
Como veréis, nos hemos permitido 
hacer apreciaciones. 
Si la modestia de alguien se ha ofendido, 
pedimos mil perdones. 
Conste que son elogios verdaderos. 
N uestra altivez la adulación rechaza, 
p ues siempre son al elogiar sinceros 

MIGUEL RAMOS CAREIÓN Y VITAL AZA. 

E S P E C T A C U L O S . 
; i-Oqíid-tíopíí íi'iobieí i 

TBATEO DE TACÓN.—Compañía dra 
ra áti ca español a Burón -Roncoroni. — 
Estreno de la comedia en tres actos, 
Villa- Tula.—A las 8. 

j í i r a r i m k i - ' B W v . — Sociedad A i 
M i de Zarzue la .—A las 8: Acto 

primero de E l Beloj de Lucerna.—Alas 
9: S^írundo acto dw la misma obra.—A 
!a* 10: Tercer acto d* la propia zarzue 
la. H • VA. ¿ y ^ * 

MONTAÑA RUSA. —Fnnciona diaria 
• lite d^ 5 d*1 la hir b1 4 11 de la noclc 
F/Xposroií'»:? IMPERIAL. — Antigu. 
•H i d u r í » de Taedn. - Los domingos 

1 f • i i-i f-wd»--. •;• todas IÜS mvhes: 
Pa r í s durante la Exposición de 1889. 

GAFÉ DB TAGÓN,—Fonógrafo de Edi 
•son.—Piezas variadas. 

ÜAPá "OBNTRAL".—-Gran fouógrafr 
'Edisson", propiedad de Llull .—Oantr 

7 declamación por notables artistas. 
Ht» 7 4 11. todas las noches. 

VAPORES DE T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Mayo 18 Yuaiurí: Veraoruz y escalas 

. . 18 Reina María Crifltina: Veracruz. 

. . 19 Helvetia: Hamburgos y escala». 
.- 19 Concho: Nueva-York. 
. . 20 City oí Wabliington: Nueva-York, 
i . 21 Leonora: Liverpool y escalas. 

22 Soguranca. Nueva York. 
. . 23 1A. L . Villaverdo: Pní>rto-Hii>- v 3s;-iit» 

24 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
21 Vigilancia: Veracruz y escalas. 

. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 

. . 25 Gaditano: Liverpool y escalas. 

. . 29 éaüaraa: Colón v escalas. 
30 >rLxaba: Nueva York. 

.. 31 Pnerto-Kico: Barcelona y escalas, 

SALDRAN. 
Mayo 17 Saratoga: Nueva-York. 

17 Alfonso X I I I : Veracruz 
. , 20 Yumurí: Nueva-York. 
. . 13 Helvetia: Veracruz y Tamplco. 

20 Couclio: Veracruz y escalas: 
20 Ramón do Herrera: Paerto-Rioo y MÚAIM 
20 Reina Ma Crísilnsi: Santander. 

. . 20 Habana: Nueva-York. 
23 Seguranca: Veracruz y escalas. 

.. 24 City of Was'nmtftou- Nueva-York, 
. . 25 Conde de Wífredo: Barcelona y escala*. 
. . 26 Vipilaucia: Nne^ü-York. 

30 Drizaba' Veracruz y Bínalos 
. , 31 Miguel Gallart: Barcelona y escala*. 

31 M. U Villaverdo: Í'uertu-Kiío - •«••»'». 
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E l v a p o r - c o r r e o 

ALFONSO X I I 
C A P I T A N SAN K M K T K R I O . 

Saldrá pa^a Prcifrfcn) v Vi ríumz el 17 de Mayo á. 
las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requsito serán 
nulas. 

Recibe carga hasta el día 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Cp. , Oficios 28. 
I 28 312-1 E 

B l v a p o r - c o r r e o 

Reina María Cristina, 
CAPITÁN GORORDO. 

Saldrá para Santander e! 20 de Mayo á las 6 de 
la tarde, llevando la correevondencia páblica y de 
oficio. 

Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puortcs. 

Recibe azúcar, cafí y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Qyón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al rcoibir les billete* 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormetiotak* impondrán bus consignatarios 

M. Calvo y Cp , Oflmos 28 

L I N E A D S Ñ E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A z n ó r i c a . 

S e l i a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r a s de es» te p u e r t o l o s d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y dol de lTew-"S"ork l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

V A P O R C O R R K O 

VAPORES COSTEROS. 

Hayo 20 Josó García, en Batatjauá nrocedente de 
lasTúnas , Trinidad y Cientíiegos. 

. . 23 Manuel L . Villaverde: de Santiago Je ( ab» 
y escalas. 

23 Antínójenes Menéudki en líatabuii'". pro
cedente de Coba, Manzanillo, Sacia Cías , 
Júoaro, Túuas. Trinidad y Cienfuegoi. 

H A L D R A N . 
20 Ramón de Herrera, para Nuevitas, Puerto 

Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 

20 Joseftta: de Batabano, par» Cienfuego», 
Trinidad.Tunas, Júcaro, Santa Cruz. Man 
zanilio y Santiago de Cuba. 

•-•5 8an Ju ' i n : para Nuevitas, Gibara, Bara
coa, Cuba y escalas. 

27 Antinégeues Menóndez, de Batabanó pnrf 
Cieufuegos. Trinidad. Túnas, Júca'o 
Santa Cmr. Manzanillo y Bgo. dnC-.ibf. 

31 Manad L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y esoalas. 

P U E R T O DK h k R A B A N A 

Díi 16: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en SO horas, vapor ameri

cano Mascottc. cap. Hrtulou, trip. 41. tons. 52*1 
«n lastra, á Lawton v FTM.)» 
Matanzas, en 4 horas, vap. amer. Saratoga, ca 
pitán Boyce, trip. 63, UVB. 1,973, con azúcar de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, en 8 días, vaper inglés Courity 
Dovon, cup. Carlg, trip. 24, tona, 1,427, con car
bón, á R Trnffin y Comp. 

Día 16: 
Pira Cavo Hueso y Tampa, vapor amer. Mascott* 

cap Haulon 
Dtdaware, íB. W.) gol. amer. Van Lear Black, 
cap. Lauy. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
íCNTR4RO^. 

De T . \ M P A y C A Y O - H U E S O , «MI el vapor ame
ricano Mascolte: 

Sres. D. G. C. Seoite—J. P e d r o — J . Monne—J. 
del Río—C. Carlota—G. Baez—Alejandro Zaldívar 
— J . Quintana—J. García—J. Ibófiez—1?. Sirdig—J. 
Santos—R. López—Juan S. de la Torre—Julio Ma
clas—M muel Ebra—Juan Andrí -Oamiana Tejada 
—José Carri G o t z á l e z — F é l i x V a l d é s — O . Falk— 
Manuel Bombalier y sofiora. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
D í a 15: 

Para Cornña, Santander y Saint Nataite, vap. tran-
cés L a Nonnandie, cap. Poirot, por Bridat. M. 
y Comp.: con 79 tercios tabaco; 490.000 tabacos 
torcidos; 26,955 cajetillas cigarros; 552 kilos pi
cadura; 3,186 galonea miel de abejas; 825 cascos 
ron; 2 barriles aguardiente y esectos. 
Cárdenas, vapor inglés Cayo Romano, oapitán 
Wldgiery, por Dussaq y Comp.: de tránsito. 
Sagua, vap amer. Algiers, cap. Maxsou, por 
Galbán y Comp.: en lastre. 
Cáulenas, vapor inglés Ardunsore, oap. Smith, 
por R. Trnffin y Comp.: en lastre. 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a a . 

Los ¿pidos rapores-eorreos americuao* 

MASCOTTE Y OLIVETTE 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loa pasajeros & Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleston, Ricnmond, Washington, Filadelña y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleaus, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas
tellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
jortes después de las once de la malí ana. 

Para mas pormenores, dirigirse á sus coasignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 8§. 

J , p , HMhagw», 261 Bro»dway, Nvevar-York. 
» . ff, FtfjgeraJd, 8u^«wt^ dcatjy-rfjirtfl 

U n m 

c a p i t á n A m é s a g a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de Mayo á las 4 de 

la tarde. 
Admite carga y pas^ijoros, á los que se ofrece el 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en "us jiferentes lineas 

También recibe carga para Inglaterra, Hambsrgo, 
Bremen, Amsterdan, Botterdan, Amberes y demás 
puertos de Kuropa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pólisa 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

I n. 26 312-1 E 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t a CompaMa tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De U Habana el día úl
timo de cada mes. 

*, Nuevitatel 9 
« Gibara S 

Santiago de Cuba. 6 
„ Pernee 8 
m Mayegüe* . . . . 9 

A Nuevita* el > 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cabo.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. , Pnerto-Rloo. . . . . . 10 

S A L I D A . 

D e P u e r t o - R i o o e L c . 16 
«j Mayagflei 16 

Ponce 17 
M P u e r t o - P r í n c i p e 1 9 
J Santiago de Cuba.. 90 
„ Gibara 31 
„ N o e v i t a s . , . . . . . . . . 23 

L L E G A D A 

A M&yagtles e l . . . . . . . 
. . Pone» 

Puerto-Príncipe. 
Santiago de Cuba.. 

„ G ibara . . . . 
« N u e v i t a s . . . . . . . . . . 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
S u in viaje ito ida recibirá en Puerto-Rlco lo» días 

18 de cada msi, la cs,íga y pasajeros que par» lo» 
puertee del n̂ ar Cfiribe arriba expresado» y Pacífico, 
conduzca si correo ove sale de Barcelona el día 25 j 
de Cádiz el ¿0. 

B n su viaje de regreso, entregará al correo que «b • 
da Pterto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condu. -
O procedente do loa puertos del mar Caribe y en i l 
JP.íOÍfioo, para Cádiz y Barcelona. 

- K a la época de cuarentena, ó sea desde el 19 dt 
nuyo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádir, 
Barcelona, Santander y Corufia, poro pasivieroa *ól« 

»:.!.>••* iltimof puertes.—M. Calv.- f Comp. 
I 26 312 1 E 

LINEA DE LA I M N A A COLON, 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del iñtraso ó extravío 

que sufran loa bultos de carga que no lleven estam-
pudus con toda cLridad el deítluo y marcas de lan 
mercancías, ni tampoco de Us leclamaciones que se 
hagan, por ;nal envase y falta de precinta en los mis
mos. 

I' l j L K S i O E P A U L A . — E L P R O X I M O J U á — 
vos 17, ó las 8, tendrá lugar la misa mensual en 

honor de Ntra. Sra. d>ií Sagrado Corazón de Jesd»; 
la celebrará, dirá la plática y dar î L comunión el 
R. P. Muniadas. Hibana 14 de mayo db 1891 — L a 
Camarera 6165 ri 2-15 a 2-15 

Ij •> Y A D E M A R U N A O . S E V E N D E O S É 
alquila por 11 temoora ia la casa de la Playa de 

Marianao propiedad (?.• Mr. To'ld, do&de está hoy 
inbtslado el "Uaba!:a Yacht Club." Tiene muelle j 
buño propioi. luforínaráü Obrapía número 25. 

5953 15d-5 15a-B 
/ ^ i A N O A . — S E V - N D E P O R L A M I T A D t!>É 

su valor: dos escaparates vi liieras, todos de 
cadro, propios para cualquier tít-blecimiruto, así 
ojmo también un mostrador de 6 varas de largo; G&-
llano n. 62 pueden verse ó informarán. 

^380 d *-13 a 4-14 

, METILICAS. 
D e p ó s i t o J o s é €|a|§isso. 

SAN I G N A C Í O y S O L . 

T R E N D E L A V A D O 
Se vende uno muy acreditado situado en uno de 

los mejores puntos de esta capital, con 18 añus de 
establecido. Informarán en Obispo 32. 

6¿fi5 alt 4a-]0 4d-11 

MI EMPElO 
ES EL DOS DE MATO 

A N G E L E S N . 9 . 
Se compran brillantes, plata, oro viejo 

y prendas usadaB en ÍDÍJÍÍS cantidades, 
pagando los mejores precios de p laza . 

N . B L A N C O . 
Eealización permanente de joyer ía 

fina guarnecida con brillantes y otras 
piedras preciosai?> relojes de oro y plata 

Esta es la casa que máa í>*rato ven
de, la ún ica en la Habana que se con
forma con la módica ut i l idad de un real 
en peso. V a la muestra. 

Ani l los macizos de plata pura, á pe
seta, m á s gruesos, á 30 y 60 centavos 
y con letras de oro á peso. 

Ani l los macizos de oro superior, ga
rantizados, de 14,16 y 18 quilates, á xm 
peso, dos y tres respectivamente. 

n 770 A N G E L E S N. 9. H A B A N A . 
alt 6a-14 

PARA EVITAR DISGUSTOS. 
De regreso de los Estados Unidos, doude he visita

do las principales fábricas, sigo componiendo otyas 
de hierro, les pongo combinación americana á las 
antiguas de llave, coloco á las mismas puertas inte
riores, les hago llaves, llavines y todo lo que se rela
cione en trabajos de cerrajería; afino básculas j ten-

Io piezas par» las mismas de todas clases, Manrique 
4,1, al i»49 da fi»ln».—í^ncisco Martorell. 

N E R O N Y S U P U E B L O . 
No bien empnfia el cetro soberano 

que impuso al orbe la nación latina, 
cuando desg&ira el vientre de Agripina 
y corti la existencia de Luoano. 

Rasga las venas al Mentor anciano, 
la ciudad y los mártires calcina, 
y el pueblo vil entre la enorme ruina 
aplaude y victorea á su tirano. 

Mas ya el castigo asoma en la frontera; 
que no le faltará un Atila á Roma 
ni á Nerón un esclavo que le h i e r a . . . . 

¡Siempre que cunde la social carcoma, 
chocan dos nubes en la azul esfera, 
y baja el rayo que abrasó á Sodoma! 

.dn íonio Zerolo. 
Mayo de 1894 

Oon la a rmonía , las cosas más pe
q u e ñ a s crecen, y la discordia destruye 
insensiblemente las m á s grandes. 

£1 baño. 
Hay dos clases de baños : los callen, 

tes y los fríos; aquellos e s t á n m á s ge
neralizados y se toman en todo tiempo 
(en invierno debe evitarse á todo tran
ce no el baño , sino el enfriamiento); y 
cuide el que se baña , si lo hace después 
de almorzar ó de comer, de que hayan 
pasado dos horas, y de no estar en el 
agrua míís de diez minutos, tiempo su-
ficieute de enjabonarse y pasar varias 
veces la esponja por el cuerpo. L a 
temperatura del agua v a r í a entre 20 á 
35 grados. 

Los baños de mar, de que tanto se 
abusa en estos tiempos en que el vera
neo es imperiosa necesidad, son, á no 
dudar, muy higiénicos; convienen á los 
temperamentos débi les y á los nervio
sos, pero exigen ciertas indispensables 
precauciones. E l b a ñ o de mar debe 
ser de corta durac ión, un cuarto de ho
ra á lo sumo; son preferibles los de mu
cho oleaje. Y antes de entrar en el agua 
hay que procurar que el cuerpo esté 
bien seco y abrigarlo, para salir al aire 
libre, con una capa de franela. Estas 
son mucho más convenientes que las 
de hule. 

No b a ñ a r s e í i uo de spués de dos ó 
tres horas de haber tomado el desayu
no. 

Según autorizadas opiniones, el mo
mento más favorable para entrar en el 
agua (la del mar), es después de medio 
día . 

Y de esas mismas opiniones hemos 
aprendido que no es conveniente tomar 
á diario los bafios de mar, sino estable
cer un turno; es decir, dejar un d ía de 
intervalo entre cada baño . 

E l buen tiempo, exento de humedad, 
favorece mucho al baño de mar; grave 
error es el creer que el tiempo no es 
factor importante. 

Y por sabido debiéramos callar que 
al salir del agua conviene taparse bien 
con la capa de franela, y ganar muy de 
prisa, la caseta, cuidando de frotarse 
el cuerpo con una s ábana seca, y meter 
los pies en nn barreño con agua más 
que templada, secar bien la cabeza, ex
tendiendo el pelo sobre la espalda, y, 
en vez de sentarse, dar después de ves
tidas, un paseo regular. 

A mujeres tan higiénicas conio pre
sumidas hemos oido y les alabamos In 
costumbre, que no es solo preciso lavar
se por la mañana , si que t ambién por 
la noche antes de acostarse; y dicen con 
sobrada razón, que la toilette de la no
che es tan ó más útil que la de la ma
ñana , para quitar de la piel todos los 
polvos ó pomadas con que se embadur
nan la mayoría , y toda la suciedad re
cogida en la calle, en las iglesias y en 
las casas mismas. 

Salomé Nüftez y Topete. 

Patatas rellenas 
Son muy sencillas de preparar: 
So escoge la carne muy magra, sin 

ningún tendón ni nervio, y se pica muy 
menuda, juntamente oon pedacitos de 
tocioo, un poco de cebolla y perejil, y 
se pone todo á freír en manteca de cer
do. 

Cuando se es tá cocinando, se va e-
'•hando caldo, para que es té tierno, un 
;>olvito de harina, y sacándolo del fue-

se echa un huevo crudo con clara y 
iodo. 

Bien mezclado, se rjellena con este 
picadillo lose quiera,bien sean pa t a t ág 
rebollas cocidas, c-alabacines. pafiis ¿ e 
ternera,etc. 

Después de rellenar, lo que sea, se do
ra bien en una sar tén con manteca, es' 
polvoreándole de sal. 

Luego se pone en una cacerola v se 
l f echa mitad caldo y mitad agua. 

Cuando las patatas estén bien coei-
d;i« y la salsa reducida, se le echa un 
poco de harina tostada y media copa 
de VÍIÍO blanco; se deja hervir hasta 
que la galsa estó en eu punto y se 
sirve, '' j i 

Bn el t r ibunal : 
B l presidente.—Testigo, cuente V . el 

origen de la r iña . 
El tentigo, dir igiéndose al público: 
— E l acusado, sin motivo alguno, se 

puso á gri tar: "jesos imbécilesl ¡esos 
idiotas! ¡esos majaderos!" 

iíl presidente, ¡n temiropiéndole : — 
No se dirija V . á la gente que hay en 
la sala, sino al t r ibunal. 

CHARADA. 
Son iguales j?r^na y cuarta; 

á tercia cinco asis t í ; 
es pez dos cinco, y la todo 
cosa que me agrada á mí. 

L . Fernández Bodríguez. 

C A P A R R O S A . 

J E K O G L I F I C O . 

a i 

Solución al jeroglífico*anterior:'LEO
N E S E S . 

laapf ael "Pitóo 4e la Marina/' freía 89, 


